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DEL POLITIQUEO MfcNUDO 
Aquí hace faltajjmjiombre. 
\ l iMi.-. resulta ..jui' (f. sefidi' ra^aíqiiés de AlUuccinas no es lo suflcieutejnente- d*-
n m c r a u i pai-,i R e s i d i r el] ( .o l . ie i no i r l a i i \ ¡ i m e n í c rojo cori que se l í a l a de s u s t i t u i d 
a i (íe i f ñ a r Dájto; n i i ' n r - j d y í s t á :,,,s d é i p á s geñopes jefes, de grupdios l ibera ¡es , u u i -
ii,,< pai.-i .-a|\ai- ai p a í s , se é n c u g i í t r a i i a s i s t i d o ^ cted r í eceáá r íó «(••spiriui PadicalS» 
l>aia ^ o l . t i ii,a r a lonu culi ••Jus tfélWppá i l " - ' ' 'QiTt ' i i " . 
i - . . p.ci&etHtpr l i d i d i i i i u U ' ' t a f ro i l ^ K t ó ^ s e r > c i a s d c i i K u i a i i r a s , e^as a s e ñ t í i á s que SP 
evíipíM'árL de ¿ i i« t6 a i i t é dtíi^retQ "ifi (itsMuai6ni v-s don Mi - l i i u i adcs .-Vivare/.. 
I piijá IÍKIS van a la < i i ••'•icnu s in. Tmlus los luiiJlagüS ' lo '.'>* s i 'ñur i 'S ffel 
i . | u i - n i ii , a . inl i i i iu busca mil» (l;-nn.c i a<-ia e n ü ' e IllOS l i i i i i i b | . ; s sm ¡ a l i s t a s y l i a n 
u n Las m a i í u s en los boj^Ulos ¿ j jn para él ñn^k'é Héfeimit b ' s<"-iii . .¡ i i ' i . 
¡I„I | , r i i . - ; a i l ( i i l i c lü^b (;li .^a. i ar a, bilOlío d&l sch.ir Áfcf iá / a i i H M - a , i | i i i ' es 
,, ./; , , i r taMiriia i i b c i a i ÍIIÍLS hiodes*", i ' i i r ; i b tu íe r ithribst|io&.a Pétl 'pd'gai, ií lífl^i 
..IU.-ÍÜ: lio liabídci Cp t iüe íébs de nu lo s fos esWi'pSi ijesde .^•••atoííi.u en l a s -dec ia -
,',,.11 u as i iasia i - . « . Im.- imn n lo áa a f tas poi ' l ioccnas l i l-rcs da gastoSTvjliOá 
. .. $0l pátílo ¡ n l u i a b a n a d o n -Vlt-bju ¡ni, ^ . \ ; \ a » : - / ¡ ¡La -viihi y él i tMinyoin-n en 
güc- i ,v /d HúJilipps CÍIII l i r i pós ib l^s si . i ejj n i s i i u g n i i i o beTeVoíoxo de sus f n t r a ^ 
A . k , y R »mariOni< &, 
que la tf&mpí'e, 
imn.'ii.-ó 
nnii M e l ^ ú i f i d e s . \ | \ a i ' ' / , s i n d e j á i s ' q u é r e i ' . 
Su? ániSgóá i>. n n i n i s , ccijífcestando a H-IÜ • i n s inuac ion i i s de 
ñ a u vieiiltío a (íeciir u n a cusa as i COÍTI0 «el cinc m u e r a d é n i o c i ' a c i á j 
IJUI- iiósOuro-s un i i . i i r i - s i a . i i i i .s a c i o t í n » ÍIJ incj^s"-
V asi r s i an .jas cusas. 
Ks un '.-iHjcnii n l , , i l i v i - i i i i i i s i n m é | qú ' i-sl.'in o í / c c i i ' n i l o ai| r, s)"'t.a,b|ie 
iOS pl1 luan l . i c.> l i b ' i ah.-.s. 
( . I , I I \ cnc i i i i i s dig qu,; n i n ^ n n i i iic i.s qu • r o i n u i n él blnt l i ie l)iq¿'iér'di*jta ofrece g í L 
r a n l í a S - i . , i a i - , a ác í a / i d,e 1111 «ado paca ó i 'J H" i'Ui»ra de un si 'ñni- (jnc ga-ranUce 
. u i i feiü Di n ía • ja v,!,! \ cj icia del ívihái'b < ial .in rl 'c. 
A,..-. . j i i i n i , - , y se i'.Nji.ica i , - un-, la i c a , i f l a d ••u que fse LiiíSpraan .estos lra_ 
i i a i a i r ics d é 'i111' ba,(ie la i ia un (jal)¡eivnü que éncauc tó l á J i í é cuinu ii„iy po i ' ei>_ 
. . n . / a i i n l-.i-pana y i . l u - c r i i o pa ia lan c l o s a j y f 'Mi ip . lcada tabuf ia i o s liombre*. 
i un . aos u.;ub,< íes. á é o l l a s vci-cs .y de s ,-inpit-j p res id idos p u f e l n í a s modesto Je 
. . .v-IJ^n :<.•;•. 'leí. ü u i i s e j o c - p a i b í b - s , s e r í a Cpsa coin,., j_ a ra b a i l a r s e de reiir, 
i l:a Lndlgl ion p i - a l n c i d a poi- ,a b u r i a n,,s i lejai 'a . 
i-'or eoo se pe í s igue a don M e l q u í a d e s Alyarez , que liene un r o t u l o deu iocra i i cn 
ií, i ; i | aun. j por eso .se ba andado en" sospeclioso^ a i n o r í ó s con los soc-kiilisias. 
Dec id idam^ute , bo r i i b r é s del pacn, l i a ran ;a i c i i c j i l a i i de Esparta. 
E C O S D E S O C I E D A D 
L O S T R A N V I A S D E MADRID 
: 0 : 
E L C O N F L I C T O P O L A C O - L I T H U A N O 
Del Gobierno c iv i l . 
Se han vendWo en seten-jHan comenzado las ne-
ta y cinco millones. gociaciones de paz. 
POR TELEFONO V a r s o v i a . — C o n f o r m e a la d e c i s i ó n de los 
M a d r i d . l . \ p Q r - r é í e r e p c i a s p a r t i c u i a r o s Q o b i e r a o s d e L i í l n i a n r a y P o l o n i a las n e g ó -
se l ionen n o t i c i a s de Bruse las do ( ¡uc so ba elaciones do pa / eomen/ .arnn aye r on l l a l -
I b - a d o a m i a-nierdo en t re 61 gtilpO iiHiiea- barga , 
r i o r i nancu ' ro e s p a ñ o l y él Consejo be lga 
es j iannl j j a ra la ( i d ( | u i s ¡ c i ó n p o r aque l l a en-
t i d a d de las l í n e a s do t r a n v í a s do .Vladrid. 
EJ unpo i ' l c de la o p e r a c i ó n aseieinle a 75 
r á i l l ó j i é s (pie so a b o n a r á n en v a r i o s pltíH.ók: 
Se .d icé . -q .üe lia s ido r i n n a d o o!- c o n i r a l o . 
A P U N T E S 
"RACiNG CLUB" 
Anoel ie , en el nu ie l l e , un i: 'rupo de bellas 
n i o d i - l i l l a s (bo lgaba el c n l i l b ' a t i v o ) nos su-, 
p l i c ó encarec idamente q u é p i d i é r a m o s des-
de las c o i u m n a s de osle d i a r i o a. loa d i r e c t i -
vos r ac ingu i s t a s , la s u p r e s i ó n d e l p a g o de la 
en t rada en- los Campos do Spor t . 
Xo. -u i ios . q u é d i s p o n e m o s de una ga l an -
t i ^ a r u b e n r i a n a ¡ j a r a e s t o s casos, noseonver -
t i m o s en pa lad ines do tan jus t a causa, y om-
p l a / a m o s a los d i r e c t i v o s r a c i n g u i s t a s ha-
c i é n d o l e s saber: q u é 81 e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
que se ce lebra el p r i m o r p a r t i d o de la t e m -
porada , ex igen a las s e ñ o r i t a s e l pago do l a 
e n t r a d a en los Campos de Spor t , los d e c í a - r i a d o p o r l a n o t i c i a , llarnaó p o r t e l é f o n o 
a i r e m o s u n S i n - .a sefl0r p e r e d a p a i a c i ^ p r e g u n t á n d o l e 
¡*>bre( eil caso, 'ir«|spo'nldlieindo e l aloailldle 
<[ue, h a s t a a q t J e í m o m e n t o , n o t e m í a n o 
t i c i a a l g u n a d e d i o h a c a r t a . 
Arute es ta r e spues t a d e l s e ñ o r P e r e d a 
Pala ic ioi s ó l o noia q u e d ó m a n i i f e s t n r a l 
m a r q u é s de V a l d a v i a que l a n o t i c i a nos 
babk i . s i d o f a c i l i t a da. p o r p e r s o n a d é e n 
t e ro créldli to p a r a nosotrois , y fjue b i e n 
i n n l i e r a b a b e r o é w M á p (pie l a c a r t a SO 
la hubi i '^- i i i l l e v a d o a l a l ioa ide d e s p u é s 
de d e j a r •éste ^ u de spacho d e l a A i c a l . 
<lía. 
E s p e r e m o s a l d i a de i l i o y y s a b r e m o s 
l o q u e h a y Idfe c i e r t o e n l a n o t i c i a a qr ie 
h a c e m o s r e f e r e n c i a . 
A n o c h e n o t e n í a - n i n g u n a not i c ia q ü e 
comunioarnos el s e ñ o r gobernador c iv i l . 
A s í uosí' lo h izo presente a l r e c i b i m o s , 
m a n i f e s i i á n d o n o s q^ie degjcoaiocía s i los 
patrono^ panaderoaj h a i b í a i i dado o no 
c o n t e s t a c i ó n s a U s í a c t o r i a a &p propues 
ta de que sometieseoi a u n á r b i t r o s u s d i 
ferencias c o n los obivros . 
Eiutonces nosoiro nos t o n i ¿ u u o s l a l iber 
lad ido indiiearle que los p r i m e r o s , s e g ú n 
niuesjtrais nof^cias, h iab ían; E n v i a d o y a 
pana a q u e l l a s h o r a s u n a c a r t a a l s e ñ o r 
a lca lde por la, que le h a c í a n s a b e r que 
r e J l i a á a b a n el arbitraje , - adu-dendo l a s 
razones oportunas . 
E l m a r q u é s de Val idaviaj m u y c o n t a 
d;caiM con el ú n i c o l i n de an i ipn ' l a r a los an-
t i fe m i rustas < i i rec t i v< ).s. 
I ¡ i ' inbfen , i.mes, los c i tados sei lores: la 
nosta - i a 38 a p o d e r a r á do los espectadores; 
ta n e i i r a s í e n i a i m p e d i r á a los C ip i ip io r s ,ve -
r i f i c a r j u g a d a s m a t e t n á t l c a d , y los l a rgue ros 
d e las p o r t e r í a s p o r d o r á n su ' e sbe l to / y eu-
r i t m i a p o r la ausencia de las bol las i a o j é -
j e ros que embel lecen el s tand de nm-si ra 
p r i r m - r n socie-lad f u t b o l í s t i e a . 
Pepe .Monta ña nos na p r o m e t i d o ser ia 'nen-
io -pn sñ n i q u e l a d o s i lba to de, r é í e r e é o l i c i a l 
no é n t ó n á r á sus j u s t i e i o r a s y monocordes 
notas. , 
E s p e r a m o s que los d i r e c t i v o s r a c i n g u i s -
tas, galantes cal ia l lo ros , a t e n d e r á n la s ú p l i c a 
que ñ a p e m o s eñ n o m b r e de las be l l as mo-
d i s t i l l a s y nos p r o p o r c i o n a r á n e l -p lacer de 
a d m i r a r los ros t ros de nuestras paisanas, los 
m á s bel los do nues t ra i n g o b e r n a b l e Pa t r i a . 
U Y R A N U C O . 
E L S E Ñ O R 
D. Antonio Bezaoiila y Escobedo 
falleció ayer en ésta ciudad 
UKSPPKS OB RECIBIR LOS SANTOS HAÍ'KAMENTOS 
R. I . P. 
La r e z ó n social Pérez del Molino v Compañía; sus compañeros de írabajo; 
su desconsolada madre doña Margarita Escobedo; sus hermanos Car-
men, Juaa , Marcelino y Milagros; hermanos políticos v demás parientes 
? amigos, 
S C P L I C A N a sus re lac iones le e n c o m i e n d e n a Dios en sus o r a -
eiones \ ge s i r v a n as i s t i r a la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , que t e n d r á 
l u g a r boy, a las t r ó s de la tardo, ' desde ol Santo H o s p i t a l d o - S a u 
L'al'aH h isla (d c e m e n t o r i o do Hezana, d o n d e r e c i b i r á c r i s t i a n a 
s e p u f t u M , y a los lum-ra los que p o r e l e t e rno descanso do .su a l m a 
se ce lebra ran el l i m o s 20 de l c o r r i e n t e en la la i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de dicdio pueb lo , a las nuuve de la m a ñ a n a ; f avores po r los i |ne 
q u e d a r á n ag radec idos . 
Santander , 16 de s e p t i e m b r e de 1920. 
La m i s a do a l m a se c e l e b r a r á boy , a las o d i o do la m a ñ a n a en l a ig les ia 
p a r r o , p i i a l de C o n s o l a c i ó n . 
^ a n Mar t í n .—Alameda , P r i m e r a , n ú m e r o s 20 y 22—T. 481 
B O D A S 
A y e r t uvo Üugaa- en esta c i u d a d el en_ 
Lace de l a be l l a s e ñ o r i t a A n i t a ttue&ú y 
R o l l a n d con eil d i s t i n g u i d o j o v e i ^ n u e s u , . 
que r ido a m i g o d o n Juan J o s é P é r e z del 
ivic-iino y H e r r e r a . 
L a c e r e m o n i a m v o l u g a r a la^ . once y 
.nema no j a m a ñ a n a en t a c a p i l l a üe San 
rtoque, ue, saj-cunero, Stte estaba a ü o r n a -
aa con prolUis ión ue inagn ibcas p l u m a s y 
aores, i ' o r e l repUij^do l lor i<cul i>)r , ae/ior 
c iénoJ iedóS 
E n e, cení,i o ii(, l a c a j i d i a b a b i a u n a é » ; 
ae in l ina a i l o i n o r a , de i.erciop«i.o cai-nu'si , 
pie i n g á i i a , nas ia ta p u e r t a Uie enu-a<ia, 
i p o r 1 na l p a s ó l a c o m i t i v a n u p c i a l 
..a.-Ma el liresJ.ilt;;iIO. . 
D i jo .a, mis;^ de uesposoi ' ios y bendi jo .:a 
• m i o n de l a 'elJiz pareja, , «J i-ímstre. sp-
, io r a rzobispo ue \ a J l a ü o l i d , doctor Gan-
• ascyni) ayuuaUo p o r uno ue sus ^amiUa-
es y BI c a p e l l á n ue San Roque , s e ñ o r Dle^ 
.•-lena. 
L a n o v i a reajjzaba su tpelleza eon un. es. 
. r n n i i i o \ , 's:alo üe c l ia rmeuse , co i : m a n -
0 ue usu do p l a ' a , soberbios p c n d i f i n o s 
i.e v a d o s a » per las , regalo de l n o v i o , u n 
sobt i i a o pendenUt , rega lo de su p a d r e 
poiíit jcó, don K d u a r u o l ' é r e z d e l M o l i n o , y 
n í a l iar re í te de b r i l l a n t e s . 
01 n o v i o , como ' él resto de l u s c o n v i d a -
dos, v e s t í a de r i g u r o s a e t iqueta , 
F u e r o ñ pau r rnos de los desposados i a 
1 - I la lne s e ñ o r a madre de este, d o ñ a Alo 
[•é¿t¿ Her re ra , y el p a d r e de |a, ,,,111 r a . 
yenle , don Francisco Hueso de ¡a Orden . 
K i n n a i u i i t i a c i a m a t r i m o i w a l , p o r í i a í " ' 
I, pi m ie i o, su d i s l i n g u i o o l i e i m a i i u Uun 
i - A i u a i u o y sus p r i m o s o; coime qe «i M o r 
tera y ¿¿arqúés de .Mor ta ru , y l i o r par ie m-
,a. s r - i i i n i a , si l Ho don Reiui.o H o l i a n d . v i_ 
lu esid •nie m ; >emidu , su, be í - ina i io don 
1 e ruando J SUS p r i m o s don ( • u d l e i m o | u , . 
. l a n ü y n o n A u u r é s Hueso. 
A c i u o do juez m u n i c i p a l , poi d e J e g a c i ó u , 
, , l L . i i n a n i > de la desposada, don í ' n a m is ro 
i l i e - o , cóiisnil de K s p a ñ u .11 R o ñ i a ; . 
Desimes de .a c e i e m o n i u reiigics 'a. que 
r e s i l l o v e r d a m - r a m e i i t e hi.ilenme, .,<is r e . 
. n ú . asaUos > sos acoiupai ia iues se t-ras-
Utdafó i i at u i á ú ' Hule] d e l S a i u n i o i o , don 
de se les s d i y í ó u n e s p i é n d í d o a l m u e r z o , 
,,n a esibendidez y l u j o que h a n logrado 
, i one i .e boy de moua . 
L a i j e s u i e n c i a de l a mega fué ocupada 
por ei s e ñ o r a rzob ispo de V a l l a d o l i d y los 
o i i l r a y e i i i e s , s e n i á n d o s e a su l ado la ü ü s 
irej M i . M a ínaiwuef: | i< ide M o r t a j a ; (ik>ña 
J u l i a (-abrei-o, viuda, de B lde^u i in ; d o ñ a 
Aiopes ia . l í e n -ra de P é r e z deil M o l i n o ; . . d o ñ a 
Ade la ( i a l i n d o de Hueso; d o ñ a Rafae la \ ea 
- a , v iuda de P é r e z del Modino, y d o ñ a Ro_ 
sanio l ' o inbo de P é r e z d a l M o l i n o ; s e ñ o n _ 
¡ a s M a r í a y Esperanza P é r e z del M o i m o 
M a n a Hueso y K o l l a n d ; M a f i a L u i s a de La 
Puente; L o l i t a B i d e g a í n ; Nieves y M a n o b -
ra MowincUe, ; M a r í a Jagpu ; GaJ.riéi.iita y 
M a r í a del Carmen M a u r a y H e r r a r a , y 
.NianoiitH Hueso, y los s e ñ o r e s d o n Kdua r 
f io i v i - e z dei M o l i n o ; don F r a n c i s c o Hueso 
de l a Orden ; d o n V i r g i l i o Hueso , d o n P m 
d^nc io y don R a m ó n B i d e g a í n ; m a r q u é s de 
VIoMaia ; , onde de Lá M o r t e r a ; don Beni io 
K o l l a n d ; don F e r n a n d o Hueso; don ( i n i . 
i l e r u í ü Ho l i and y d o n A n d r é s Hueso 
^ D e s p u é s deij a . inuerzo los n o v i o s se t r a s 
l ada ron a casa de l a desposada, donde se 
c a m b i a r o n de t raje , ma rcba iw lo , s e g u i d a . 
inenie . en a u i o n i ó v i l a l a luennosa Anca 
que los s e ñ o r e s P é r e z d e l M o ü n o ' poseen 
cü s-i la res ; desde a l l í m a r c h a r á n a i-eco_ 
r r e r disMntas poblac iones de EfimfÜi. 
Miny s inceramente f e l i c i t amos a l nuevo 
i t i a t í ü n O h i ó , a qu i en deseamos todo g é n e _ 
i o de venini-as v u n a i n a c a b a b l e l u n a de 
m i e l . 
* # * 
A y e r tarde se- vierifícó en l a igles ia de 
San Roque, ctefij S a r d i n e r o , el enlace de 'a 
oella y d i s i i i i K U i d a s e ñ o r i t a M a r í a ( . m i é . 
i i e z He |dde con nues t ro qo^rido a m i g o , el 
joven y notable esc r i io r don V í c t o r Se rna 
y l í^ r i ina , ge ien te de ]a i m p a r i a n i e - Casa 
di lor- ia l «Gil IPas» . 
Apadrina. ! 011 a los con t raye i i l e s la M I . 
• i - n c nov,|jisi'.a moni)ii ievja "nj-iña •COn.cba 
E ^ J i ñ a , madre dél nov io , y don . l u á n Co_ 
i i e a ; l i r n i a r u n como les l igos don J o s é 
ClietO, don IK1rnieiie"-¡ id,, ( i u t í e i rez, don 
H ' i d o l l o O r l i z y d«m P e d i o de Hepide. 
T e r í n i n a d a ¡a ceremonia , se d i r i g i e r o n 
ipS i n y i l a d o s á «Vil la ( . u t i é r e z . , r(;sideiicia 
iie la hfeWhana üie la nov ia , donde fué se r . 
\ i<lo un e s p l é n d i d o i u n c h . 
Sa l i e ron jos nuevos 'esposos, segu ida , 
mente , e n a u t o m ó v i l , con d i r e c c i ó n a S o . 
i-res y A s t u r i a s . 1 
* * » 
En l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de ( t y k & Ü & ó ) 
t u v o l u g a r a y e r n m ñ a n a , a las diez y nn . 
d i a , el n i a i r i m o n i a l étgiéfie Je 'la be l l a y 
v ip tuóSa s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a de A r r I , con 
el d i s t i n g u i d o Ingen ie ro don .losé de Leen , 
b a r r í . ' • , . . 
La nov ia v e s t í a nn oleg-ante t ra je b lanco 
v e n t r ó en el t emplo del brazo do BU he r -
mano , m i e s t i u a.migp d o n E m i l i o de A n l , 
üa que ostentaba la, Cruz de Cabal le ro de 
Orden de San Gregor io . 
L levaban Ifi co la las encantadoras n i ñ a s 
M a r u j a y L u i s ü c a Fossoul . 
El novi(1, de r i g u r o s a e t ique ta , d a b a el 
bra/. i , a l a m a d r i n a , la respetable s e ñ o r a 
d o ñ a Juana G u t i é r r e z S a n t a M a r i n a , t í a 
del m i s m o . 
Bend i jo l a s a g r a d a u n i ó n el doctor d o n 
.Vlanuel Pei^a, p á r r o c o d e "Lerán ( C a b u é r ^ 
u i g a ) , y c e l e b r ó l a m i s a de velaciones o. 
c o a d j u t o r de C o n s o l a c i ó n don Jac in to Pe-
i 'Z l i r a c b o . 
F i r m a r o n e l acta como l e s ü g o s , p o r p a r -
le di ; la. n o \ i a i los p r i m o s de é s t a d o " A g u s 
l i n de S a ñ t i s t e b a n y d o n L u i s N ú ñ e z , y 
po r l a del HOVÍQ éS doctor d o n J o s é P a l a . 
1 ios y el a l ca lde de. Col indres , d o n L u c i a -
no Calzada. 
A l acto asist ieaon ilas. s e ñ o r a s de Ub ie r -
na y d o ñ a M a r í a Macho de ,Fossoul; seño__ 
r i t a s C l emen t ina de A r r í ; Nieves y Jesusa 
G ó m e z ; .lacoba de la L a m a ; Conchi ta Ubier 
na y Conchi ta R ive ra . 
Se fu ues don A m a l l o de A r r í , a b o g a d o , 
n o t a r i o de E lgo iba r ; don Franc isco G u t i é -
r rez ; don E n r i q u e Fossoul ; d o n E m i l i o D u 
rahte; don Nicaé io l ' e d r e i r a ; don Fel'jnie 
G a r c í a l í a r c e n a ; don Feder ico de la t a -
nta; don F i n i d o Durante- ( h i j o ) , y don J o s é 
belez Pa jada . 
T e r m i n a d a ¡a c e r e m o n i a r e l i g i o s a \oa 
novios , p a d r i n o s e i n v i i a d o s se t r a s l ada -
ron a la. bermosa linca. «Vi l l a A s u n c i ó n » , 
que en !a A v e n j d a de A lonso Güjlóri p ó -
Seéíi |dg s i - ñ o r e s de Arrí' donde a l m e d i o -
i i i a . y por el r. s io r ; in " C a n t á b r i c o » , fué 
sorv iuo en ja l.cu raz,a del cballet u n e&plén-
üíd'ó banquete, 
Los r e c i é n (asados sa l i e ron a las cu a i r o 
de ¡a t a rde MI a u t o m ó v i l p a r a B i l b a o , des , 
de donde p r o s e g u i r á n viaje a o t ras c iud 'a , 
d , - . e s p a ñ o l a s . 
C O M U N I C A p O 
Una carta de ios pesca-
dores santanderinos. 
S e ñ o r d i r e t c o r de E L P U E B L O C A N T A B R O 
.Muy s e ñ o r m í o : Contestando a l escr i to 
1 ,nnl.p;ulo e n n n p e r i ó d i c o ;iocal p o r e l 
pres idente d'dL ( ( " n e n u o d e Pescadores de 
> a i u o ñ a , nos in teresa bauer constar , en 
n o m b r e dei Gremio de Pescadores de San 
l ande r lo siguiente,: 
P r i m e r o . Oue ¿S cast igo a que l iace r e -
l e í , m í a el escri to fué impues to por l a Fe 
di r a c i ó n de l-'escadores y no po r e l Gre-
m i o , como consecuencia de actos r e a l i z a 
dos po r el G r e m i o de S a n t o ñ a on la ú l t i -
m a nue lga que diciba Fede i r ad íón e ^ i m ó 
lesivos a sus intereses. 
Sen ni ido. y u e cuando el. G r e m i o de Saai 
¡oiia p i regun ló al de San tander l a causa 
d" no i ioder vender pesca en esta c a p i t a l , ' 
se /jes c o n t e s t ó que e] G r e m i o estaba d i s . 
puesto -¿u v e i w l i f iel fpeiscatlo (p i e illegaJTi 
s in r e s t r i c c i ó n a l g u n a a u t i r r e g f a m e n t a r i a 
y por t an to 110 e r a a é l a q u i e n lendr ia i i i 
que d i r i g i r s e en caso de imposibi i ' Jdad de 
hacerlo sino a qu ien coi respondiese. 
Tercero . On, . , uaudo p o r l a F e d e r a c i ó n 
se j m p u s u . el castigo no existia, la ac tua l 
Junta d i r e c t i v a , s ino ia que c e s ó a l t omar 
és ta p o s e s i ó n de los cargos. 
Cuar to . Que t a n p r o n t o como la actuad 
Jun ta d i r ec t iva t o m ó p o s e s i ó n de sus car . 
gosr, se o c u p ó con p re fe renc ia de ese asun 
10, a l objeto de bacer desaparecer d i í e r e n 
c ias y restablecer la a r m ó n la entre todos 
los eiementos pescadores de la p r o v i n c i a 
Quin to . Que l a m e j o r p r u e b a de 'líos bue 
nos p r ó p ó ^ i i p s que b(a a n i m a d o a ^epta 
Junta en ese sent ido es e l resutlado obte 
n i d expresado en l a c o m u n i c a c i ó n r e c i b í , 
da por e l G r e m i o de S a n t o ñ a . 
Sexto. Que este G r e m i o no se h a c e / 
puede haberse s o l i d a r i o de actos ais lados 
ejecutados p o r personas que a é | pa r t e , 
nezcan si dichos actos no son conecuencia 
de acuerdos por é | tornados.—Elli p r e s i d e n . 
''..lose Aloi l .SO. 
VIDA FEMENINA 
VARIEDADES DE LA MOD, 
JHemos de jado a P a r í s y hemos v u e l t o en p l eno ve rano , y en s e g u i d a nos hem 
"finquiJ 
porque la moda de verano, totalmente espandida, no deja nada escapar de s'û jarfi'Jf6 
creto. t •, , , 
Se ven algunos nuevos vestidos hechos con bordados claros, que es tán ahora en bo 
II r.ú muy lejos de tener l in. 
H e podido a d m i r a r ea estos l i l t imos d í a s marav i l losas te las tejidas y bordadas en 
trabajo realmente nuevo. Por esto auguro, 
con verdadero placer, exquisitos vestidos 
para la e s t a c i ó n de invierno. 
I os, galones, tan l levados este N-erano, vol-
verán', con ia e s t a c i ó n invernal , a ser lo m á s 
obligado. D e ellos existe u n a g r a n variedad-, 
y por ello es d i f í c i l hacer una ú n i c a e l e c c i ó n . 
L o s m á s nuevos se l levan, generalmente, en 
forma de c i n t u r ó n , bordados con oro o plata. 
Otros e s t á n compuestos por dos colores ar-
u ó n i c o s : sob'-e u n a falda de serga o de eres-
p ó n de C h i n a n o - s e r á d i f í c i l ver cuatro o 
cinco h i leras de p e q u e ñ o s volantes. Sobre un 
vestido oscuro, negro o azul mar ino , un cin-
t u r ó n pl isado, mitad azul , mitad m e t á l i c o , 
r e s u l t a r á precioso; es de bacer notar que 
ahora se p l i san esos cinturones. T a m b i é n so 
hacen a h o r a p e q u e ñ a s escarapelas pl isadas , 
D e s p u é s veremos aparecer «la c o r d e r i t a » , 
nuevo tejido, l indo y alegre, qpe evoca, no 
hay p a r a q u é decirle-, e l v e l l ó n del cordero. 
Esto d a r á lugar a mi l f a n t a s í a s ; preciosos 
sombreros , bordados de faldas y de abrigos, 
porque se cor tará en largos distintos, \ d é 
este modo se p o d r á colocar en bandas de 
distintos t a m a ñ o s . 
E s t a s guarnic iones s e r á n blancas o rosa, 
sobre el negro, y a m a r i l l a s o verdes sobre 
fondos oscuros. 
Se hacen t a m b i é n eon é l especie de grecas, 
que se colocan en ei borde de las faldas de 
serga o de velo de seda, 
Pero no es preciso que yo os cuente todo 
esto hoy; me c o n t e n t a r é con indicaros , de 
paso, que la pana o b t e n d r á su triunfo habi-
tual en cuanto l leguen los p r i m e r o s f r í o s , 
bajo l a forma de tejidos muy estudiados, l i -
geros y vaporosos, a los cuales se denomina 
con el nombre, ciertamente e x ó t i c o , de <kas-
h o n d u l a » . # 
T a m b i é n se l l e v a r á n c ive l inas de reflejos 
sedosos, bautizadas con los gentiles nombres 
de «Cotta l ine» o «Cordel ina>r 
Se e s t á ensayando la manera de lanzar to-
nos un poco nuevos; toda la g a m a ^e los ma-
rrones claros, el gr i s verdoso o «be ige> , tinte 
natural , que actualmente, en las p l a y a s de 
moda, ha sido adoptado por todas las ele-
gantes. 
E l violeta muy claro y el verde Imper io han tenido ol bonor, iírualmente,1 
algunas creaciones a la alta costura. 
T a m b i é n Ajoremos, s e g ú n se asegura, sedas matos suntuosamente rebordada^ 
Se ad iv ina que el vestido ampl io va a desaparecer del d o m i n i o de la moda. ¿Os 
d á i s del gran asombro que s u s c i t ó su a p a r i c i ó n hace u n aíioV f i n embarsíives pi 
reconocer que tuvo un gran é x i t o , personificando en l a historia de l ve.-tido la ípodj 
tango y de l fox-trot. 
L o s modelos, a r t í s t i c a m e n t e bordados, que se nos p e p a r a ñ , exigen, al iiarecí 
estilo m á s sencillo: se a d o p t a r á n las formas de casul la , y los vestidos re í 
veces se a d o r n a r á n con la m i s m a tela o con cinta. 
1 a capa se hace de d í a en d í a m á s necesaria. 
L.OS peleteros creen fitmemente que estas capas c o n t i n u a r á n con éxito loiloalj 
yierno, y los modistos p r e p a r a n pa ra el las un co r to nuevo, especio de laida, tmiy* 
jante a la bolapanda que gastaban nuestras abuelas, poro es un poco prontof?»!! 
af irmar nada, porque si los modistos p r o p o n e n , los olientes disponen, v es pieoiá 
esperemos un mes l a r g o p a r a conocer el resultado de esta c o l a b o r a c i ó n v daijioseS 
cuenta de c ó m o ha de ser la moda en el invierno 192 -1821; 
A N D K B F M 
De l a l-VmineOW 
Curios Rodríguez Cabello 
M E D I C O CIRUJANO 
C O N S U L T A R A : de once a doce, e iToJ o. 
^atorio del doctor Madraizo. 
Suspende la consulta de su domicilio 
Joaooíii Lomiiera caoiino. 
Unsrndn. - -procurador de los Tr ibura le^ 
V V L A 8 C O . «.—SANTANbft1* 
A N T O N I O A L B E R D I 
C J R U G I A G E N E R A L 
Especial is la en Partos , Enfermedades de la 
Mujer, Vías u r i n a r i a » 
Consulta de dtiez a u n a y de tres a cinco 
AMOS D E E S C A L A N T E . 10. 1.°—TEL. 8-94 
Ricardo Rulz de M \ ó n 
CIRUJANO D E N T I S T A 
ie la Facu l tad de Medicina de Madrid 
Consulta de diez a una y de tras a seis. 
A L A M E D A P R I M E R A , 2 — T E L E F O N O , 1.62. 
Ab'lio López. 
CIRUJANO T O C O L O G O 
Par tos y enfermedades de l a mujer. 
G O M E Z C R E S A , 5 P R I M E R O 
Consu l la de doce a d o s — T e l é f o n o 7-08 
COSAS SUELTAS 
Un crónica t n a d r i k ñ o se mues t ra 
t r i g a d í s i m o acerca de c u á n t o s fueron 
Cabal leros de Co lón . 
Hagamos m e m o r i a : 
Co lón . . . Co lón . . . ¡ T r e i n t a y cua t ro ! 
De m a n e r a que no se preocupe. 
m . 
los 
T i t u l . i l l o de «Elj I m p a r c i a l » : 
« E s p e r a n z a s qn,,, se desvaneceun. 
Si , s e ñ o r ; por abora 'uis de los r e f o r . 
niisllis. 
• • • 
En o t ro lugar de este n ú m e r o el cofr-mln 
• ' .\ MI .neo» pide a - r i l o p c a d o y afei tado 
yuo se de.|e e n t r a r «i'ati.s .-• u.« ...•.••••••«s a 
lo.s Canij os de Spor l . 
N'osoiros creemos, p a r a no p e r j u d i c a r a 
nadie, q u é ' eli este' CMSO e s t á n jmstiticadaH 
tas medias e idra i las . 
Aceptado esto, y I11"'" ev i t a r confusiones, 
encima del desp'acbo de bi l letes se p o n d r í a 
¡II s iyu ieu te le t re ro : "Ln Di rec t iva advierte 
fluí las s e ñ . . t a s son bis ú n i c a s tjue en t r an 
e n médtia&*. 
* * « 
Noticias que coi iocenios con un ra to l a r . 
gi 1 dte an t ¡ c i | | iU , io i i : 
L a sac iedad d-.l que ñ o corre vOftlf». &U-
c a t r a d a del s s r v í e í q de a e r o f a n o s de l 
P a s e ó de Pereda a l S a r d i n e r o , pone ,-en 
.conocí mil edito defi p ú b l i c o que le es i m p o -
nible a d m i t i r pasajeros para los Campos 
de S p o r t debido a los e n o r m e s montonies 
de basura oxis ientes en la ¡ p u e r t a y un eos 
lado de a q u é l l o s . 
L a Sociedad «Eíl que no corre v u e l a » t i e -
ne el sen t imien to-de d e c l a r a r que sus apa 
ratos, a pesar de ser dio ilios m á s perfeccio 
nados, no pueden eleA'arse l o sufleiente 
para sailvar d i c h o s montones , Y, p o r 16, 
tanto , se v e r á en l a p r e c i s i ó n , de no t o m a r 
via jeros i les t ino & los Camipofi en cues 
l i ón» . 
EN AWfPUERO 
Las fiestas de la Bien 
Aparecida. 
• Con tanta o m á s a n i m a c i ó n s i cabe que 
en a ñ o s anteriores se c e l e b r ó ayer en A I I I -
puero la r o m e r í a de la patrona de la Mon-
taña Nuestra S e ñ o r a la Hien Aparec ida . 
Desde las pr imeras boras de la m a ñ a n a 
comenzaron a l legar a M a r r ó n trenes reple-
tos de romeros que l legaban do todos los 
pueblos de la provincia y de Vizcaya a cum-
pl ir fielmente las promesas hechas a la Vir -
gen en momentos de angust ia y t r i b u l a c i ó n . 
Y a en este pueblo todos hicieron la ascen-
s i ó n a l Santuario de la Virgen, que como s é 
sabe e s t é enclavado en lo alto do un monte. 
i as misas comenzaron, a las tres de la 
madrugada , c e l e b r á n d o s e a l a vez en los 
cinco altares, recibiendo l a Sagrada C o m u -
n i ó n cientos de personas. 
L a cap i l la de m ú s i c a de la C o m u n i d a d in-
t e r p r e t ó durante estas misas escogidos mo-
tetes. 
E n su c a m a r í n , la Veneranda I m a g e n es-
taba vest ida con rico manto y valiosa corona. 
T e r m i n a d a l a m i s a solemne, en l a que 
p r e d i c ó el muy ilustre s e ñ o r don Pedro S. 
Camporredondo, se o r g a n i z ó l a p r o c e s i ó n 
por l a plazoleta que existe ante e l Santuario . 
Como de costumbre, abr ía l a m a r c h a l a 
Cruz alzada entro c ir iales , yendo a continua-
c i ó n los estandartes y la carroza con la ima-
en mi lagrosa de la Bien-Aparecida, siendo 
presenciado su paso, con gran recogimiento, 
por inf inidad de personas . 
Es ta p r o c e s i ó n í ü é u M * ^ 1 1 - 1 - , . 4 „ft«0r 
i lus tr i s imo Prelado v el i l u s t r í s i m o seno» 
Obinpo de C a m a g í l e y , a quienes a c o m p a ñ a -
ban las autoridades y representacion0s ' I 
E L C O N F L I C T O RUSO-POtACO 
Se producen disturb| 
en Petrogrado. 
I l e l s i g f o r . - A consecuencia 
tas sufrida.s po r el e j é r c i t o bolclié#ej 
so, desastres que eran ociilta'lo^lP"! 
se han p r o d u c i d o d i s t u r l ' i ü s e i i $ w | 
Se oye in tenso c a ñ o n e o en l1,s * 
res de C r o n s t a n d y se d i c e i i u e l ' ^ p 
c iones do la f lo t a se l ian sublev!"1^ 
EL ' ALFONSO XIII" E 
Un baile en honor de' 
marinos americano5 
todos asistieron a la misa . 
T e r m i n a d a la so lemnidad r é l i g i o s á ? - ^ ^ 
los invitados pasaron a la C a s a reti ,„ . -
Clero diocesaro. en la que los Padres ? 
tarios (pie la rigen, los obsequiaron co 
suculento almuerzo. k ' 8fa 
P o r ta tarde se c e l o b r a r o ñ en la iglfv ^ 
con gran so lemnidad, la t e r m i n a c i ó n de ^ 
solemne novena que se v e n í a haciendo esl a 
d í a s v los tradioionales cultos de esta fech 
L A O H A B ^ O T W 
E n la plaza de toros de Amimero , y ant 
enorme concu iTenc in , 'e c e l p b r ó la anunc ia 
da fiesta taurina. 
< har lo t . v c o m p a ñ í a d iv irt ieron grandtv 
mente al p ú b l i c o , que no c e s ó de re i r un 
momento. 
FRANCISCO SETÍEN 
E S P E C I A L I S T A E N N A R I Z 
Y O I D O S 
Consulta, de 9 a- 1 y de 3 H fi, 
B L A N C A , « , P R I M E R O 
Q A R G A N T / 
N u e v a Y o r k . - E l c o m a n d a i i p 
do e s p a ñ o l * A l f o n s o X I I I ' 
esta noche a los m a r i n o s amen"1'1""" 
ba i l e a b o r d o i lo su btupie. 
Los of ic ia les e s p a ñ o l e s han iw 
sat isfechos do su visi ta a laS% 
N i á g a r a . 




E L MOMENTO POLITICO 
El señor Dato marchará a 
San Sebastián a pedir el de-
creto de disolución. 
ELN L A I ' I U Í S J O K N I ' . I A 
M a d l r M , l ó . ( — E s t a iiiuiTuaaia i r o c i l ^ u el 
s ^ i o r D a t o l a c t o r i a v i s i t a l ie los pe i ' i o 
d i s t a s &n s u despac i io o ü c i a l . 
E m p e z ó mamifes i tando que e l av i so « G i 
r a í d a » h a l l e g a d o h o y a Ba rcv loma s i n n o 
v e d a d . 
E l a c o r a z a d o « E s p a ñ a » h a d o b l a d u s i n 
n o v e d a d e l Cabo d e T a r i f a . 
' P r o b a b l e m e n t e f o n d e a r á esta t a r d e en 
C a r t a g e n a . 
E s t a t a r d e l l e g a r á e l c r u c e r o « U o i n a 
R e g e m t e » a Caibo V e r d e . 
A ñ a l d i ó e l jefe d e l G o b i e r n o que el sub 
s e c r e t a r i o d e l a i P r e s á d e n c i a , s e ñ o r B a s , 
se encueantm enfermo1 e n c a m a . 
T i e n e e r i s i p e l a . 
A n u n c i ó d o n E d u a r d o que e l p r ó x i m o 
y i e r n e s se» c e l e b r a a ' á ' Conse jo de i n l u i s 
t r o s . 
L u e g o se t o m a r á dos d í a s p a r a i r a V i 
toa'ia, d o n d e t i e n e a s u f a m i l i a v e r a 
n e a n d o . 
p r o b a b l e m e i n t e se l l e g a r á a Sam Seba> 
t i á u p a r a sa i iudar a L R q y . 
Respecto a l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a i n 
í a n i t e r i a de M a r i n a , Idlijo e l s e ñ o r Día lo 
que se i n c o a e x p e d i e n l e . 
H a i n í o n n a d o y a l a J u n t a s u p e r i o r d e l 
m á n i s t e r i o d e M a r i n a . 
A h o r a — a ñ a d i ó e l p r e s i d e n t e — t e n g o e l 
expedieaute en c a s a e s t u d i á n d o l o ; y a l a 
s o i u c i ó n n o t a r d a r á en a p a r e c e r . 
U n o d e l o s pe r io id i s t a s p r e g u n t ó a d o n 
E d u a r d o ai e l G o b i e r n o h a r e c i b i d o i n f o r 
m e s a c e r c a de l a e l e v a c i ó n de l a s t a r i f a s 
í e n r o v i a r i a s . 
C o n t e s t ó ñ e g a n d o q u e h u b i e r a l l e g a d o 
n i n g u n o a l m i n i s t e r i o d e F o m e n t o ; ' 
T e r m i n ó d i c i e n d o e l s e ñ o r D a t o que n o 
s o n i n f o n n c s , s i n o da tos , l o s que se h a n 
p e d i d o a l a s Direocaones de f e r r o c i a r r i l e s 
m G U i i K U N A C I U J N 
E l |i5|ubseicii'eLa)riO' Újel G o b a r n a u i ó J i , se 
ñ o r W a t e , r e c i b i ó a l o s p e r i o d i s t a s a l a 
h o n a de c o s t u m b r e . 
Coineu)7>ó m a n i f e s i a n d u que e l m i u i s i r o 
s e ñ o r i i u g u i l a l ¡lia t e l e g r a f i a d o a i g o b e r 
n a d o r c i v i l d e B i l b a o , e n c a r g - á n d o l e que 
fedicite a l j e fe ide V í g d l a í n c i a y a l o s a g e n 
tes que l l e v a r o n a c a b o l a d e t e n c i ó n de 
l o s dos . an ld iea l i s tas . 
C o n f i r m ó e l s e ñ o r W a l s que , e f ec t iva 
m e n t e , u n o d e l o s d e t e n i d o s se h a d e c í a 
r a d o a u t o r d e l a m u e r t e d e dos agen 
tes dte l a a u t o r i d a d , heobo rea l i za ido en 
B a r c e l o n a . 
E l s u b s e c r e t a r i o d i j o q u e se p r o p o n d r á 
a d i c h o s agentes p a n a q u e se les o t o r g u e 
u n a r e compensa y se l e s comoeda u n as 
censo. 
P r e g u n t a d o e l s u b s e c r e t a r i o q u é h a b í a 
de c i e r t o e n Ja n o t i c i a que h o y p u b l i e a 
« E l Sol» , irefea-ente a l hecho ' .de h a b e r d a 
do m u e r t o u n in fc i iv iduo a u n g u a r d i a de 
S e g u r i d a d , e n l a p u e r t a de u n e s t anco 
i M S A L A D E L G B i E C Ü 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
u ' - . o m p a ñ a d o d e l (dlirectóv g e n e r a l de B e 
A r i e s , estoivo esta m a ñ a n a e n e l M u 
isjeo d e l i ' r a d o , pa . ra a i s i s t i r a lia i n a u g u 
r a c i ó n de l a n u e v a dalia d e l Greco . 
D o s p u é s r e cor l i ó o t i ' a s d e p e n d e n c i a s 
pai - i t v e r l a s o b r a s que se h a b í a n r e a l i 
z»ado. 
F I R M A R E G I A 
Se h a í a c i M t a d o h o y a l a P r e n s a n o t a 
de los s i g u i e n t e s Ideci-etos finnadoa p o r 
e l R e y . 
De G u e r r a : C o n i u i e n d o a l c o r o n e l de 
A r t i ü e r i a . , d o n M a n u e l M a r t í n e z , e l m a n 
do de lia. C o n i a n d a n c i a g e n e r a l idie C a n a 
j ias, y a d o n M a n u e l A r j o n a e l m a n d o 
de lia P i r o t e a n i a m i l i t a r de G r a n a d a . 
I d e m a l o s c o r o n e l e s de I n f a n t e r í a j d o n 
R ica i rdo P é r e z i S i g ü e m a , e l m a n i d o d e l 
r e g ü i n i a n t o de E l F e r r o l , y, a l j co rone l 
l l e i g o m b a n a , l a C o m a n d a n c i a . m i l i t a r de 
u Seo de U r g e ! . 
Con l iu^endo a l corone l ! de ' c a b a l l e r í a , 
d o n A n t o n i o Sas t re , e l m a n d o d e l rega 
m i e n t o do cazadore s tite G a l i c i a . 
Lá lS T A R I F A S F E R R O V I A R I A S 
L a Casa, de l P u e b l o l i a d a d o ó r d e n e s 
a t o d a s latü f á b r i c a s y t a l l e r e s p a r a q u e 
se deciaa-e l a h u e l g a g e n e r a l de v e i n í a 
c u a t i s h o r a a a l d í a s i g u i e n t e e n q u e se 
deorete e l a u m e n t o de l a s l a r i f a i s f e r r o 
vi a r i a s . 
I g u a l e s ó r d e n e ^ se e n v i a r á n a p r o v i n 
caas p a r a que st- secunde e l p a r o . 
L U S S L N S A B U R E S D E L P U D E R 
E l í iuuu inc iado v i a j e d e l s e ñ o r D a t o a 
.Sun S é b a s t i á n pa ro , c o i n í e r é n c i a r c o n e l 
Rey, fia ¡ c v a i i l a d g r a n r e v u e l o p o l í t i c o . 
. E n el Congreso os d o n d e c o m k n z a y a 
a d v o r ü r s ; a ñ i m a c i ó n c o n l o s diputaidios 
que r e g r e s a n de S a n S e b a s t i á n y San. 
' a .ndiT y se ha, h a b l a d o y c o m e n t a d o m u 
dho esto v i a j o , y se d e c í a q u e s i e l s e ñ o r 
iJato h a q u e r i d o j u s t i í k a r l e p o r m o t i v o s 
de J a i u ü l i a , , n o h a s a b i d o h a c e r l o , p u e s 
e n r e a l i d a d 'Dieoiie a l c a n c e p o l í t i c o . 
' B l jefe idlél G o b i e r n o p e r m a n e c e r á e n j 
\ a t ( . t r i a s ó l o a l g u n a s h o r a s p a i ' a j u s t i i f i 
c a r los m o t i v o s f á m i i l i a r e s y d e s p u é s se 
d i r i g i r á a S a n S e b a s t i á n ^pa-ra n f o r m a r 
a l R e y de Iss acuerld'os a d o p t a d o s e n e l 
Conse jo d e l v i e r n e s . 
E s t á r e s u e i t ó e l G o b i e r n o a n o i r a l a s 
Cor tes e n v i s t a d e l a i m p o s i b i l i d a d de l i e ' 
g a r a l a u n i ó o i de l o s consei-vaidores) t a l 
como l a q u e r í a e l s e ñ o r D a t o , - y p r o p o n 
d r á a l R e y l a d i s o l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o 
Se a ñ a d e q u e e l s e ñ r D a t o q u i e r e c o n 
u r g e n r i a d i s o l v e r l a s Cor tes , p o i q u e e n 
t i ende que se p r e c i s a u n a o b r a g u b e m a 
u v a de a b s o l u t a n e c e s i d a d . 
T a m b i é n se d i c e que e l j e f e - d e l G o b i e r n o 
d i r á a l a s C o r t e s que , e n ©1 caso • de que 
m> le die e l d e c r e t o d e d i s o i u e d ó n , é l d i 
O í r o s d i c e n que e l s e ñ o r Dato , n o se 
d e B a r c e l o m , d i j o que n o t e n í a de este a t r e v e r á a l i m i a r e l d e c r e t o d ^ e ; e l e v a c i ó n 
suceso m á s i n f o r m e s que l o s f a c i l i t a d o s de l a s t a r i f a s , m i e n t r a s n o e s t é n ddsuel 
l a s l a s C o r t e s , p a r a a s í j u s t i f i c a r l a a u 
senciia d e l P a r l a m e n t o e n u n a r e s o l u c i ó n 
anoche y que . c o n c u e r d a n c o n el t e l e g r a 
n í a que p u b l i c a d i c h o p e r i ó d i c o . 
S é ' l e h a b l ó t a m b i é n de o t r o suceso o c u ' a n g r a v e , 
rrildio e n lia a n d a d C o n d a l e n t r e u n t r a n N O T I C I A D E S M E N T I D A 
v i a r i o y uin o b r e r o , y e l s e ñ o r W a t s d i j > «¡A B C» y « E l Sob) h a b í a n d i c h o que e l 
' q u e mo lo c o n o c í a . j u e z iagi-edido en T a r r a s a h a b í a s i d o pos 
Y n o t e n í a m á s n o t i c i a s que d a r a l o s t e r g a d o e n s u c a r r e r a y t r a s l a d a d o a E s 
per iodi is tas e l s u b s e c r e t a r i o . ;e l la i -
E L D I A R I O O F I C I A L C o ñ t e s t a m d o a esto e l m i n i s t r o de G r a 
L a « G a c e t a » p u b l i c a h o y e n t r e o t r a s , c i a y Jus t ic ia j , h a tí'ioho . q u e n o t e m í a 
las s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : u r n o d e m é r i t o p a r a a s c e n d e r e l m í e n 
T o d a l a firma de l o s m i n i s t e r i o s de E s c l o n a d o juez," iy q u e h a s i d o t r a s l a d a d o 
t ado , G u e m a y G r a c i a y J u s t i c i a . 1 Ejstella p o r q u e e l i n t e r e s a d o l o t e n í a 
D e F o m e n t o : D i s p o n i e n d o que cese e n - s o l i c i t a d o hace t i e m p o , s i e n d o é s t a l a ú n i 
e l c a r g o de c o m i s a r i o g e n e r a l de S u b ca m a n e r a l e g a l de r e c o m p e n s a r l e , 
sisieiucias d o n J o s é M a r í a M é n d e z V i g o . 
L e G u e r r a : D i s p o n i e n d o q u e les sean [3 PrBSilletóa Sg 13 llBPÚlllÍCa MW. 
devue l tas l a s c a n t i d a d e s que d e p o s i t a r o n i - — C r̂ imk'.el ^ 9 Deschanel está decidido 
anas a i o s i n d i v i d u o s , q u e se m e n c i o n a n . . . . 
a dejarla. IDecJamn|.?jy de u t i l i d a d p ú b l i c a l a ad ; q u i s i c i ó n de l i n c a s y t e r r e n o s de Ras , en 
j ü i i s d i o d ó n d e V i l l a m e d i a n u , p a r a c a m 
PO de I n s t r u c c i ó n de l a g u a r n i c i ó n de 
L o g r o ñ o . 
De H a ^ i e l n d a : Dedla i ran |do tv igen te l a 
i n g t r u e c i ó n p r o v i n c i a l p a r a llevaa- a c a b o 
l a e s t a d í s t i c a de l c a t a s t r o id'e l a r i c iue /a 
nnbana, a p a r t i r de p r i m e r o d e l m e s de 
enero p r ó x i m o . 
D e G o b e r n a c i ó n : 
D i s p o n i e n d o que se e x p i d a n lo s n o m 
IhramiieintoGi de d i r e c t o r e s de l a s e^ t ac io 
nes s a n l t a i ú a s que se espec i f ican , entibe 
«Hos el d e m é d i c o aux i l i aa - d é l a e s t a c i ó n 
Sani tar ia de B i l b a o , a - favor d e d o n F e 
^pe P a l a c i o y F e r n á n d e z . 
« L A ' l ' B u l ' A G A X D A i C R I M I N A i L » 
•Se feUdéítai d e que el' G o b i e r n o se d i s 
P a n g a a (dldoptaín m e d i d a s ' p r e v e n t i v a s 
t M i t r a los l l a m a d o s c r í n i e n e s socialefe, y 
^ ! " " a ^ «ísas meiAidiais, m á s q u e de 
' " a t e r i a j , deben se r lo d e - í n d o l e 
m o r a l . 
A ñ a d e qu,e no pUede ü r ^ 
P - o p a g a n d a t e é r i o a d , Jo J ^ 
t i c a - n o puede aceptar . 
P i d e ^ q u e s e pongan' t r ^ a s a . l a s p r o 
pagadas e n t i r e l i g i o s a s , an t i soc i a l e s , r e 
v o l u c i ^ a s y c o n t r a ^ del T é g i m % 
^ r m a que por esto nadó*, ^ m o ^ ¿ 
¿ ^ r e r n o de reacc ionar io , r e t r ó g r a d o 
- a n t i h b c r a l . 
i p a r í s . — E n l o s p a s i l l o s de l a s C á r n a , 
r a s h a ha ib ido e x t r a o r d i n a r i a a n i i m a c á ó n 
c-on l a p revuic ia d e n u m e r o s o s p o l í t i c o s 
q u e ' h a n e s t a d o a l e j a d o s Idiurante l o s dos 
meses de v e r a n o . 
L a s conve r sac iones h a n giraldto a l r e d e 
S o r die H n o t i c i a quie c o m e n z ó a o i r c u l a i " 
anoo l i e de que M . D e s c h a n e l t i e n e e l p r o 
. p ó s i t o d e a b a n d o n a r l a p r e s i d e n c i a de 
l a R e p ú b l i c a . 
H a l l e g a d o a d e c i r s e que se h a b í a re 
u n i d o e l C o n g r e s o de Versa l l ea . 
D a d a l a íaítaMldlad de M . D e s c h a n e l de 
ve r se i m p o s i b á l i t a d o p a r a s e g u i r en au 
á e v a d o o t i r g o , se h a c í a n v o t o s p o r su to 
- U i l r e s t a b l e c i m i e n t o . 
A l g u n o s d e c í a n q u e M . D e s c h a n e l e s t á 
¡ i c í c É c f f e : n , s u c , t 0 a « t e i a r La c x s 
T a n p r o n t o c o m o el p r e s i d e n t e p r e s e n 
te s u d i m i s i ó n , s e r á n c o n y o c á d l a s l a s dos 
' : i " i ; " r a s , y Se espera q u e esto se h a g a 
e l j u e v e s o, v i e r n e s . 
Se h a d i c h o que d i c a n d i d a t o a l a p r e 
aidanjcaa de [a. R e p ú b l i c a ,es M . ¡Mille 
r a n d , p e r o se sabe que é s t e h a d e s i s t i d o 
de su p r o p ó s i t o y h a rogiado a u n a m i g o 
s u y o q u e p r e s e n t e s u can ld l ida tu ra . 
Relojería Suiza. 
Relojes de todas clases y formas, en orv 
plata, p l a q u é y n í q u e l 
*MOS D E E S C A L A N T E . N U M E R O t. 
Gran Casino del Sardinero: Hoy jueves IG 
,aSÍ;ê : L A C A L U M N I A D A ( c o m e d i a en t res actos). 
The dansanttodas las tardes 
L A BOMBA D E L MUSIO H A L L 
Más de setenta mil sindi-
calistas celebran una ma-
nifestación de protesta. 
liaretSloiia., 15.—íác c r e í a que hoy <<; «r_ 
l eb r<u ia e l c u l i e i T o de Jas v u i uuas de l a 
• exp los ión de l a bomba en ej music h a l l 
{•ompeya, y cuu este i n u u v u el pü l ' o eü «ás 
obras . í a b r i c a s y l a l i e re s í u e casi g c i i c i i i i . 
UN REGISTRO 
L L P o l i c í a b a praot^cacb un reg i s t ro en 
l a citsa i iümedio 43 de l a cal le ue l ©onde 
uel A s a l i o , donde h a b i t a Franc isca .Vibos, 
que actuaJiineule se e n c u e n t r a en l ' a l e n c i a , 
l u i l i i cudü e n c o n t r a d o c inco pela.rdosj c a r -
iiedes y í o l l e t o s compi-onietedoi 'es. 
I M P O N E N T E M A N I F E S T A C I O N 
Es ia tarde se r e u n i e r o n a n t e ei H o s p i t a l 
C l í n i c o m á s de 7Ü.0ÜÜ obreros sanu ica l i&ia» , 
oon onje to ue a c u í i i r a i eu t i e i ' r u de l a s 
\ i c u m a s ue l a expuu-sion ue i a nuinna. 
i - .uieiauos ue que no se ce ieuraj ja e i eh-
tlt'ri'O-i o r g a n i z a i o i i u n a i n a i u i e S L a c i ó n que 
I > U Í Uus i-iamuiias se u i r i y i o a i A y u i u a -
u i i e n i o . 
i-u.j uesugnada u n a C o m i ¿ i ó n p a r a v i s i -
iAi i[i aicatiue. 
i>ea A y u n i a i n i e u l o se u a i i a d a j - o i i ni CÜ_ 
o i e m o c i v j i . 
IMI e&te Lef i tob í <Jue uo st t en ia n o t i c i a 
do l á m a n i i e s i a u i m , Ja presencia de l a n -
í o s oore ros causu ai .arma. 
u n a C o m i s i ó n ue iodos los g remios s u b i ó 
al uespacho ue l g o h e i " a u o i - y 'este, a c o i u . 
punauo ue ios comis ionauos y ue l genera . 
A r , e g u i s a l i ó a|J oalcon.-
LQS ob re ros mani i fcs iantes a l ver á l g é i 
nei'a^ Aiiíi«gui se dté^y&poii én v l o i e n i a s 
piovesias y aque l t uvo que reidi-arse. 
Ma, C,oaiiisioiii ot) i m a j j ^ ^ t a n i e s Ulijo a 
sus c o m p a ñ e r o s que &i gooe rnauu r c i v i l jes 
a a m a co iuu incauo que a las c u a i r o ue la 
. a in i é d é m a ñ a n a se ce.ei.'rara 'el en t i e r fo , 
ií>sto pa'oaujo augunos r u m o r e s , y u n m a -
^ i i e suu i i e s , eoii voz poiernt^ i ) i egu in tó : 
—¿i ' a i a iA ia xue honor 1 
fcij g o h e i n a u o r a i o í r esto, d i r i g i é n d o s e 
1 t¡gs m a n í lestantes, Uijo . q u e ' n a u i * tem,,! 
q t íé hab la i - Ue é l . 
Agrego que m a ñ a n a se v e r i í i c a i ' á e3 Qti. 
u e r r o , que el A y u n i a m i e u t o i ie i ie ei p r ó -
i x ' s i i u ue o r g a n i z a r i e y cos tc ín r i e y 'que 
di a.ealue l e n a b i a comun icaUo que a l a s 
v inco y m e d i a de Ja t a rue l e n u i a Jugar el 
sepelio. 
-—xo—agrego—peisonaimente . a s i s t i r é p a 
• a la-otesia-r de esti.- fiaxMfd del b i f tbaro 
a t e iua i iu . l o i i o B a i b e l o n á cfóhe á s i s t i r pa 
l á Ue inos i i i i r qúfi nene eoneleiu ia de SUS 
¡ le los . 
1 n simljciULisla, con v y / tótl&htB, le ¡ n . 
l é r r u r r i p l ó ; 
I re in i i s ttOiáiÓé, 
E l g')J^erilHdor le^Lieo: 
Bs¡ preeisa quie los obreros d é i n a s t r é i s 
im<e l "o t e s i a i s l an ib i e i i y que. vuesij-as p a . 
u i o i a s no son vanas . Nuestras concioncias 
.irbi.-n re'riejarse e n l o s ' a c t o s ue o r d e n que 
• eal iceis , no p rovueando v io lenc ias 'le n i n 
guns ciase. 
Es uecesa i io que l a p ro tes ta y el doloi" 
íe u ñ á Q p r e s t a n d o g r a n d i o s i d a i i a l acto 
ue m a ñ a n a . . 
t logo a todos los obreros que se d ispei ' -
sa ra i i o ide i i adan ien te , y asi lo h i c i e r o n , 
p id iendo , a s u vez, é s t o s , que se r e i i r a r a n 
las f u e í a a s de Ciuard ia c i v i l y Seguridad., 
a ¡o que a c c e d i ó el gobe rnador . 
NUEVAS D E C L A R A C I O N E S 
E l Juzgado que ent iende e n este a t en t a , 
ijfó ( i i u t i n ú a p r a c t i c a n d o d i l i genc i a s . 
H a tornado nuevas d e c t o í a c i o i i é s a l o s 
1 l e r idos . 
Uno de estos es de p é s i m o s an teceden . 
¿s , h a t o i é n d o s e d i s t i n g u i d o en V a l e n c i a en 
as a l t e r a c i o n e s de o rden p ú b l i c o . 
UN C O M E N T A R I O 
Se c o m e n t a que l o s p e r i ó d i c o s «EJ D i l u -
v io» , «El Liberailj» y el ' «P rog re so . " no l i a . 
van í i r m a d ó ila p ro t e s t a que los d i rec tores 
de p e r i ó d i c o s d i r i g e r o n a l Gobie rno . 
C O N T I N U A N I N C O M U N I C A D O S 
L o s de ten idos a consecuencia de l a e x -
p l o s i ó n de l a b o m b a c o n t i n ú a n i n c o m u n i . 
cados. 
I ' E I . E G I I A M A D E PESA.Mi : 
Ul .aNaide de San S e b a s t i á n h a env iado 
H de ^a c i u d a d Conda l u n t e l eg rama de 
i - é s a m e p o r e l b á r b a r o a t en tado eometidn 
'•11 el music h a l l . 
F O R M I D A B L E INCENDIO 
Se hunde una casa pe-
reciendo tres niños e hi-
riendo a seis personas. 
M a d r i d . K» (2 i n a d l ' ü g t u j a ) . Al l e e i b i r el 
suhseere ta r io de la G o b e r n a c i ó n a los per lO: 
d is tas loé m a n i f e s t ó que a ú l t i m a l i p i s de la 
t a r d ó s e h a b í a dec la rado un f o r i n i d á b l ' e i n -
c e n d i o en T o l u á n i le las V i c t o r i a s en una 
ciasa p r o p i é d a d de don A q u i l i n o A d r a d o , te-
n i en t e a lca lde de ( . 'hamartfn de la l losa . 
La casa' estaba a r r e n d a d a a d o n J u l i o 
M a r t í n e z L ó p e z , socio cap i t a l i s t a de una ra-
z ó n soc i a l que se ded ica a l a e x p l o t a G i ó n de 
p r o d u c t o s para la f a b r i c a c i ó n de calzado. 
En ta casa estaba in s t a l ado el a l m a c é n de 
l a n i o n c i o n a d a e n t i d a d i n d u s t r i a l y d u r a n t e 
e l i n c e n d i o hizo e x p l o s i ó n una b o m b a do 
á c i d o s u l f ú r i c o , causando la m u e r t a de tres 
n i ñ o s e h i r i e n d o a o t ras seis personas. 
Segi'in re ferencias pos te r io res , r e c i b i d a s 
p o r e l subsecre ta r io , e l s e ñ o r M a r t í u e z L ó p e z 
s a l i ó de M a d r i d , de jando en casa a su espo-
sa e l u j o s . 
H o y 1111 p e r r o e n t r ó en l a casa y d e r r i b ó 
u n b o t i j o que c o n t e n í a sus tancias q u i i i i i e a s , 
s u p o n i é n d o s e que estas fueran la causa ge-
n e r a t r i z d e l i n c e n d i o . 
L a casa se d e r r u m b ó , causando las v í c t i -
mas y a d ichas . 
U n a de las personas h e r i d a s es u n a ^ s e ñ o -
ra, i g n o r á n d o s e si é s t a es la esposa- d e l i n -
d u s t r i a l , pues se cree i |ue se encuen t r a u n t r e 
los es combros . 
LOS CONFLICTOS SOCIALE . 
Lo que impidió el arreglo de 
a huelga de peones. 
N O T I C I A S V A R I A S 
Los regionalistas y el al-
calde de Cork. 
D E B A R C E L O N A 
1 
Carretero asesinado. 
U N A P R O T E S T A 
P a l m a de M a l l o r c a , 15.—Los e l e m e n t o s 
r e g i o n a i j i ^ t a s h a n t e l e g r a f i a d o a. L t o y d 
George p r o t e s t a n d o c o n t r a e l e n c a r o e l a 
m i e n t o , d e l ale,-ddc ele Cok y p i d i e n d o 
s u l i b e r t a d . 
U N l A T O K M E N T A D E A G U A Y G R A N I Z O 
B u r g o s , 15 .—En A n s i n e s d e s c a r g ó a y e r 
a n a t r e m e n d a t r o m b a d e a g u a y g r a n i 
zo, i n u n d á n d o s e doce casas. ' 
F o r m ó s e i f n a g r a n r i a d a , que a r r a s t r ó 
I013 ce rea les quw h a b í a en Jas eras , p e r 
d i é n s e u n á i s 50(1 f anegas . 
C a y e r o n v a r i a s c h i s p a s , m a t a n d o dos 
p o l l i n o s . 
(Pereciei 'on o t r o s a i i i ima les , p c i i d i i é u d o 
se í n i i e i i o m-iie.i-i;i 1 agi ' fcdla, . 
L a s p é r d i d a s s m ro i r - ider . - .b les . 
calo, los t i p ó g r a l o s l ian acordado no eoJupCh 
ner an i ine ios n i r ec l amos do las lune ioues . 
H o y ha comenzado a c u m p l i r s e ese acuer-
do. 
LOS K M P l . K A D O S IM I . MANCO D i ; l'.S. 
V a l e n c i a , 15.—Se asegura que los e inpl ' -a-
dos de esta sucur sa l doi IJanjío de l í s p a i t a , 
han p resen tado a l Consejo de A d m i n i s t r a -
c i ó n de d i c h o e s t a b l e c i n i i e i i i o , unas | j ó t i c i o - J 
nes de m e j o r a de sueblo, u a u d o u n plazo 
p a r a oon tes t aá" que t e r i u i n a el -.¿i de l ae in . i l . 
D o no acceder, so d ^ d a r a r a n 011 huelga:. 
I N m ñ d f i > i ; \ xe .M; VfeLÉ 
M a d r i d , l á . K l go.bornadoi ' ha eo i i l ' e rün -
c i ado con los m i n i s t r o s de ( l o b e r u á o i ó i i y 
LA iH I I (¡A IM l ' l . i i M .-
E l s e ñ o r p res iden te de l a C o m i s i ó n de 
hue lga do Ja A s o e i a e i ó u pa t rona l i . a l Ha i i i o 
de e o u s t i - u c c i ó n , nos escr ibe una atenta eartn 
r o g á n d o n o s que h a g a m o s una a c l a r a c i ó n a 
c i e r tos e , \ l r e n u » s (pie, respecto de las causas 
que i n l l u y e r o n en la n o s o l u c i ó n d é l a hue l -
ga de peones y s i m i l a r e s , c o n s i g n a n a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s . ^ 
« L o suced ido f u é — s e d ice en l a c i t a d a 
ca r t a—que en l a ú l t i m a r e u n i ó n h a b i d a bon 
Una c o m i s i ó n de peones y s i m i l a r e s (de l a ' 
c u a l f o r m a b a p a r t e u n represen tan te de los 
ob re ros do Trascue to) , cua t ro do los c o m i -
s i onados e x p u s i e r o n s u deseo de v o l v e r a l 
t r aba jo ' en las c o n d i c i o n e s en que estaban 
antes de l p l a n t e a m i e n t o do la hue lga , y sola-
men te p o r i n t r a n s i g e n c i a d e l c i t ado r o p r e -
sentaute , que a n u n c i ó su p r o p ó s i t o de no T r a b a j o c a m l - i a u d o i m p r e s i o n e s sobre a 
e n t r a r a l t r aba jo sus represen tados s i T r a s - hue lga dei t a m o de eensu uce iou , p l a u w j a d á 
cueto n o les animentaba é i j o r n a l , no p q d ó . hace y a . n n ó s cuan tos meses, 
l l ega r se a l a s o l u c i ó n de la H u e l g a , c o n t r a la H a . m a n i f e s t a d o e rgobe . rnado r que s. ^ u i 
o p i n i ó n de sus ( ' - o m p a ñ e r o s de t ; o m i s i ó u y a n i e - e l e b r a n ó o en t rev is tas con p a i r ó n o s 
pesar de las re i te radas s ú p l i c a s de o b r e r o s 
y j i a t r o n o s . -
Cou l a ca r ta en c u e s t i ó n se nos e n v í a la 
s i g u i e n t e nota o ñ e i o s a : 
' L a C o m i s i ó n espec ia l n o m b r a d a p o r la 
P a t r o n a l de C o n s t r u c c i ó n [tara en t ende r en 
la h u e l g a de peones y s i m i l a r e s , no ex ige , 
c o m o se d i ce en a l g u n o s p e r i ó d i c o s , que pa-
r a s o l u c i o n a r la que a q u é l l o s sos t ienen, que-
de a r r e g l a r l a l a de l a l á b r i c a de T r a s c u e l o , 
s ino que cree j u s t o que, a l so luc ionarse el 
ac tua l c o n l l i c t o , e n t r e n a l t r aba jo todos los 
ob re ros que lo han p l a n t e a d o e m e los que 
e s t á n los do d i c h a f a b r i c a y oso es lo (pie 
les ha p r o p u e s t o en l a ú l t i m a r e u n i ó n ^ e e -
l o b r á d a con ellos.-
K)«. fi.LKFÜNU 
L o ¿ -J i i ( i ( d t A F ( ) < Y LÓS i : . M i ' i . i ; . \ i ) ( ) s 
D E T E A r i t o s 
O v i e d o , l ó : - C o n m y t i v o de la hue lga que 
sos t i e i i en los e m p l d a d o s de e s f i é c t á c u i o á p p r 
negarse las empresas a reconocer c í b i n d i - 1 n u m e r o s o s inc iden tes . 
o b r e r o s 
HlJELt iA HKSl K l . T A 
E l g o b e r n a d o r de Valeneja t e l e g r a f í a d i -
c i endo que se ha r e sue l lo la hue lga do mar-
m o l is las . 
K L CONFLICTO U E H l O Ú ^ N T O 
E l d o h í g a d o de l M i n i s t e r i o del Trabado, 
s e ñ o r Palacios , que se encuent ra en Wíol in-
to, c o m u n i c a que, a pesar de haberse sus-
p e n d i d o los ¿ o n f e r e n e m s entre los represen-
tantes d a l a empresa y los de los o i - re ros , el 
c o n t i n ú a hac iendo gest iones, a b r i g á n d d U* 
esperanza de que en breve p o d r a l l e g a r ^ 
una s t d u e i ó n sat .sfactoi ia. 
i d v l l - , r n . i u .N Pe'. A L t i A R A D A ^ ; 
Zaragoza, l ó . - P u r a n t e el d í a se han repe-
t ido las mani ies tae jones femeninas . 
T r a t a r o n de e jercer c o a c c i ó n en las l a u r a 
cas y ta l le res e i n t e n t a r o n d i r i g i r s e a los 
morcados para c e r r a r l o s , sin c o n s e g u i r l o , 
bsta á c u t o d de las mujeres citó m g a r i a 
F U E G O EN L A CASA DUNLOP 
VEINTE MILLONES DE 
PERDIDAS 
i M r i s . * r i i j i i ec in i io dc^ óxlyAordin.ai ' ia 
. n , : r i i e i ; i ha redueii lo ¿i cenizas 1111 g r a n 
leip'ósUo de n i u m a l i e o s dé l|á 1 ;'>a D'üílildp, 
l^uady en \ ¡ ó i o i s - P e r r c t . *. 
Las pÉrOldaiS n i a l - n a l . s asejeinlen a e l l a s 
fe \e i ia i , ' i n i l l o n c s de tráttCo'S. / 
E L S I N D I C A L I S M O E N I T A L I A 
V i a j e r o s i l ú s t r e s . 
E n Ja m a f i a n a tíe J ioy, y a-compafiado 
de « u famiJdar , m a r c l i a r á a. l a c o r t e , en 
e l t r e n r á p i d o d e l N o r t e , e l i l u s t r í s i m o 
y e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o , de V a l l a 
d(ol id, d o c t o r d a n d á s e g u ^ que l l e g ó a n 
t e a y e r a e s t a c a p i t a l , c o n ob je to de efec 
t u o r e l e idace de d o n J u a n J o s é J ' é r e z d e l 
M o l i n o H e r r e r a y Ja s e ñ o r i t a A n t t a H u e 
sO' d e R o l l a n d . 
* * * . R o m a 15 .—El c o n l l i c t o e a i i - é p a t i o n o s 
A c o n i p a f t a d o de sus .bellas- h i j a s s a ü ó » u b r e r o s m e t e á ú r g i c o f i se e n c u e n t r a e n 
a y e r t a r d e ' p a r a V i t o r i a , en a u t o m ó v i l , i s i t u a c i ó n e s t a c i o n a r i a . 
L a C o n l e d e i a c i ó n G e n e r a l d e l T r a b a j o 
h a t r a n s m i t i d o a l u s n d u s t r i a l e s u n i n 
i o r m e e n e l c u a l da a cnoce r s u p u n t o 
de v i s t a s o b r e Ja i n s p e e o i ó n s indieaJ . E s 
e l m a r q u é s , de M o r t a r a y s.u d i s t i n g u i d a | te d o c u m e n t o d e c l a r a q u e es n e c e a r l o : 
s e ñ o r a . i l ' r i m e i u . R e s t a b l e c e r e i e q u i l i b r i o 
' e n t r e l a p r o d u c c i ó n y e l c o n s u m o . 
Sé quiere implantar la 
inspección sindical. 
B A S E S P A R A L A I N S P E C C I O N S I N U l 
C A E E N L A S F A B R I C A S 
n u e s t r o respetable a m i g o e l conde do l a 
M o r i e r a 
• » » 
T - a m M é n s a l i e r o n p a r a S u n S e b a s t i á n 
POR TELEFONO 
Barcedona , 1 5 . — E n l a c a r r e t e r a -de B a 
l a g u e r h a s i ldd h a l l i a d o e l c a d á v e r de u n 
c a r r é ^ t e r o l l a m a d o J o s é CÓ11. 
P r e s e n t a b a u n a h e r i d a t r e m e n d a e n e l 
•pecho. 
P o r s u p o n é r s e l e a u t o r d e l a s e s i n a t o ha, 
s ido deteni ido o t r o c a r r e t e r o . 
R A S G O C A R I T A T I V O 
1 
E l g o t b e m a d o r c i v i l h a d i c h o q m j l o s 
g u a r d i a s h e r i d o s a y e r a l a p u e i ' t a die m i 
estaniico, s e r á n t r a s l a d a d l o » a u n a c l í n i c a 
de p a g o , y que t o d o s lo® g a s t o s c o r r e r á n 
de s u c u e n t a . 
L O S T O R O S 
# 
Corrida de feria en Za 
mora. 
Z a m o r a , 1 5 .—L o s toros de V i l l a r , r e 
qui taron ¡buenos . 
Salieni, e n e l p r i m e r o , f a e n a s u p e r i o r 
y 'estocada c a í d a . 
E n el cuarto , v u l g a r , dos p i n c h a z o s y 
m e d i a e s o c a d a 
S á n c h e z M e j í a , e n e l s e c u n d o , hiem, u n 
p inahazo y m e d i a estocacla.. 
—— ¿cuAueoj tnxvim c o i o « a i , «ms pTH 
chazos y m e d i a e s t o c a d a l a g a r t i j e r a . 
( O v a c i ó n (y a s Id'os o r e j a s . ) 
Ohicueo , b ien en e t e rcerq . y m e d i a es 
tocada . 
E n el sexto, faema a r t í e i i o a , uaa p in 
nhazo y m í a e s t u c a d a s u p e r i o r . 
Notas de la Alcaldía 
Cuando ayer visitanríoS &-1 alcalde, s e ñ o r 
P e r e d a Palacio , e sk nos n w n d f e s l ó que ha 
l>i;i r ec ib id , , i¡'a'visitii de una C o m i s i ó n de 
la l n i d n C í m t a t ' i a Coinerc ia l / - , los que le 
ruUafca-on á r j j reparto' de í1 'ace i te de tasa. 
l a m b i c n nos c o m u n i c ó gue baldan t e i -
m i ñ a d o .le» hacer la d i s t r i b u c i ó n del acei-
te adjudicado a ^ ' d i f e r e n t e ? ptvM)ln«j" de 
l a provine i a . 
E N E L M U S E O D E L P R A D O 
Inauguración de la nueva 
sala del Greco. 
.Madr id , 15.*-Esta m a ñ 11 na se celel)!1.'» c o n 
g r a n S o l e m n i d a d la i n a u i r u r a c i ó n , en~ól M u -
seo de l P r ado , de la nueva sala del* ( j r e co , 
usud iendo e l m i n i s t r o de í n s t r u c é i ó u p ú l d i -
ca y el- d i r e c t o r de Hallas Arfes . 
E n l a nueva sala f i g u r a n 22 obras de l no-
t ab le p i n t o r , 14 de e l las de c a r á c t e r r e l i g i o -
so y S re t ra tos . • 
E l m i n i s t r o r e c o r r i ó las salas y p r o n u n c i ó 
un d i s c ü r s o e l o g i a n d o a l Pa t rona to del M u -
seo, (jue ha l o g r a d o r e u n i r un m i m e r o tan 
c r e c i d o de val ios: is p.tóbaá del Croco . 
D e s p u é s se d i r i g i ó a la sala IVanersa, c o n 
ob je to de e x a m i n a r las obras «pie a l l í se 
e jecutan. 
r ac iu ra r unas b y n i b p n a s que c o n i e i i í a n 1 
Gohoi; 
L o s m ó d i c o s ( | üe le a s i s t í a n en e l l l o s p i l 
•de S í in Katae l a i a g a o H i i c a n j i i : y u e i-a-u-c 
q u e m a d u r a s g r a v í s i m a s , s iendo i i n n i i e ' i i 
M I r a l l e e i m i e n t o . c o m o por H e s g r á c i a a s í l 
o c ü r l i d o en ej d í a de a\< r. 
Era el f inado un l u m i b r e b u n r a d i a i i i i 
que n i e re i ' i o s i d n i p r e la aUsólwttt tídnflání 
ue sus j e l es y y ó m p a f i é r o s , p o r lo c y a l 1 
imna-ie l i a s ido s e n t a d í s i m a cu,1a respe tad 
Casa en «pie prestaba MÍS se,r\ ieios. 
Por tan i n s t e m o t i v o retaban los se í io f t 
WK-/. d e l M o l i n o y V o n i p a i i i a , as i CdnM) ¡ 
desconsolada m a d r a del fa l l ec ido , l a e X p » 
s i ó n de nues t ro m á s p ro l ' uudo p é s a m e , q.ú 
hacemos ex tens iva a los d e m á s b m i l i a r c 
de l d i f u n t o . 
Los que deseen a c o m p a ñ a r a l c a d a \ e i - ; 
c e m e n t e r i o de Bezana pueden UáCí r i o en < 
t r en de las 4'15, que Coiucide en su l l e g a d 
con e l coche m o r t u o r i o . . 
E L A L C A L D E D E C O R K 
Se cree que ie han ali-
mentado. 
Joaquín SantiusU 
• ARSANT/fe, N A R I Z Y OIDO** 
- . S a j ^ ^ ^ ^ d o c e , Sanatorio d H docto 
v / C l | . ' 7 ú* 'Joc,% « una y media, 
' 7' P f ' i n c r ^ . — T a l é f o n a . n i » - *-a 
RIÑA S A N G R I E N T A 
TIROS Y GOLPES 
Parce lona , 15.—E]n y n t r a n v í a d e l b a r r i o 
de l a Barce lone ta , un v i a j e r o d i ó una peseta 
al c o b r a d o r para que h i c i e ra e l ec t i vo su b i -
l l e t e , y sobre el p r e c i o de é^ t e eonienx.arnn a 
cuos t iounr . 
E l v i a j e ro s a c ó una p i s to l a , que d i s p a r ó 
c o n t r a e l c o b r a d o r ; s in a lcanzar le , v é s t e , de 
un e m p u j ó n , a r r o j ó a l v i a j e r o de l t r a n v í a . 
V o l v i ó el v i a j e r o a d i s p a r a r , y entonces e l 
cob rador , c o g i é n d o la I n r r a de h i e r r o que 
l l e v a n los t r a n v í a s para c a m b i a r las agujas , 
p e y ó en la cabeza a su c o n t r i n c a n r o , h i r i é n -
do le de g r a v e d a d . 
— - •- —'Utr. — 
D E P O T E S 
"Montañesito", esionado 
Potes, ÍSi La n o v i l l a d a de hoy se ha ce-
labi ado con 11 n l l eno c o m p l e t o . 
El g anado fué m á s b r a v o . y m e j o r prc.-;en-
tado ip io e l de ayer . 
« M o n t a i S e n t o m a t ó al p r i m o r n o v i l l o de 
una ñ í á g n í f í c u estocada, g a n á n d o s e la o re ja . 
A l h e r i r a l s c - i o i d o (-( .r tóse e l dedo p u í -
g a r i / . (p i ierdo obn el eshxpie , pasando a l a 
ent 'ernien'a. 
Se hizo ca rgo de los t ras tos e l n o v i l l e r o 
d í a f a e l Toboso q u i e n m a t ó a la r- s, con bre-
vedad, c o n q u i s t a n d o tnuchos aplausos. 
* « » • 
U n n o t a b l e g r u p o d é a f i c ionados r ep re -
s e n t ó anoche «La caga de la T r ó y a ante un 
p ú b l i c o D i i m . • r o s í s i m o en t re el (pie hfittfa 
muchas y d i s l i n y u i d a s s c í í O f a s y á é D o r i t a a 
de la l oca l idad \ for.-islcras. 
Todos los r p t é f p r e i e á fueron j u s t a m e n t e 
ovac ionados . 
K»ta noche se d a r á la senunoa repr.-.-.-ii . 
t a c i ó u , en v i s ta del é x i t o loyr.- ido. 
S e g u n d o . U e d u e i r l a s . import-ac-ionett 
a l i u d e iL's!;iale./et' la c o t i z a c i ó n n o r m a l 
d e l c a m b i o . 
T e r c e r o . E v i t a r que l o s i n d u s t r i a l o s 
pueldau l i a c e r a l i r m a o i o n e s que l u e g o n o 
h a y a m e d i o de c o m p r o b a r e n l o m í e se 
nefieire a sus i n d u s t r i a s y a l a ^ c i í V de 
sus n.-guolo-s. 
C u a r t o . E v i t a r q u e p o r d e s c o n o c í 
n i i é n t ó de las c o n d i c i o n e s de e x p l o t i h c i ó n 
¡ H i e d a n los o b r e r o s p e d i r r e i v i n d i c a d o 
nes i i i c u n i p a u b l c s con l a i m p o ^ i - a n c i a de 
l a i n d u s t r i a e n que e-iUm e m p l e a d o s . 
L a C u i i í e d e r a e u m G e i n . i a l d e l T r a b a j o 
a l i r m a . qm.-e.slos í i n e s s ó l o se p o d r á n l o 
g r a r c o n l a . . l e a c i ó n de l a i n s p e c c i ó n , 
s i n d i c a l , y p r e p o n e e l i i o m b r á m i e n t o de 
U i i a C o i n i s i o i i m i x l a p a r i i a r i a e n c a r y a d a 
dio l i j a r la, a p l i c a c i ó n p r á c t i c a de estas 
basetsí. 
P o r u l t i m o , a n u i i o i a que v a a u h r i i u n 
c r é d i t o de 25 m i l l o n e s de l i r a s en t á v ó r 
de l o s obrerois m e t a l ú i g i c o ^ . 
S e g ú n l a s i i l l i i u a s n o t i c i a s Ikgadia.s d i ; 
M i l á n l a E e d e r a c i ó n I n d ^ i t r i a l l ió r e c b a 
za, en p r i n c i p i o , l a i n s p e c c i ó ó n s i n d i c a l , 
p e r o q u i e r e e x a n m a r l i e d l o s de s u a p l i 
c a e i ó n p r á c t i c a . . 
L U S C M P E S 1 N O S T A M B I E N O C U P A N 
L A S P R O P I E D A D E S 
R o m a , lo.—-Parece q u e l a m a n í a de l a 
o c u p a c i ó n l i a l l e g a d o a i o s c a m p e s i n o s 
de l a s r g a n i z a c i o n e s b l a n c a s , i o s cuales , 
e n u n c a m p o r o m a n o , h a n i n v a d i d o va. 
r i a s p r o p i e d a d e s , u n a de e l l a s p é r t e n o 
c í e n t e a u n o de lois j e f e s d e l p a r t i d o p o 
p u l a r . 
Se- a s e g u r a , s i n 6 m h a r g o ) que l o s o a m 
IHisinos h a n i n v a d i d o es tas p r o p i e d a d e s 
p a r a i m p e d i r que c a i g a n 011 p o d e r (Jie U>< 
•-.-¿SE l - i : A I . I M H N I A s r . . . i ; l " 1 \ . \ i l - . N i i . ' 
b-gndrtfcí. d i ' (n a el t u í i iOr de g.ue el íVi 
-<kldé de Gorlt, Ala.; S u i n e y , ^e a l imenUi . 
. 1. l a m m U ; . l-a í a m í l i a y los inoi.li.ajs des 
t n i e n t é n BSte n i m o r ; pi-ro se dice .que «»• le 
a l i i ú e h t a con el aceite e ínplüeada p á i a et. 
.uasaje. Es c i c i i o que sfi ie dan i l i c i o n e s 
d<s aceite en p e q u é f i ^ s . ¡ u n n J a d e s . 
• ENORME l á R ^ I l ' A P . 
laMuiies . -Kl a U á t ó e de Corl í se e n c ú « h ^ 
t r a p r a v í s i m o ; ya- .e í i s i iló respira . Su n í a . 
.le, que -. s'.a j u n t o a l -lecho-*-" que se hal*" 
vil llíjOf,- esi Era que es 
n í a •noche-
diez» a esti 
Julián Fernández Dosal. 
¿ S P E C I A L I S T A EN EÍÍF ¿l iMEDAÜff - i 
L O S P U L M C N E ? Y C O R A I O N 
' . o i i u ta. ue uncí; a ana. 
SANTA L U C I A . 3 — T E L E F O N O WH) 
PELAYO GUILARTE 
M I D I O O 
6 s p e c l B l í s í a en e n í e o i s d a d e s de lo i nifioi 
C O N S U L T A DK U N C I A UNA 
\ 1 . \ HAZ ANAS. 10. S I X . l I N D O.r - T E I . . 6-5' 
H a s t a a h í 
d e n . 
L O Q U E H A C E E L DINERO 
De la ciudad al campo. 
Boston. I.a señor i l , ; ! I .n i sa l U t i h e r , pe r 
teuecieníf i a una i a m i l i a n i i i l i i n d l l o i i ; n i . i , 
(l^&apaj^i ló de su d;¿>iniol],lQ hace a í i u n o s 
meses. 
I.a P o l i c í a , d.'sjMe s de u n i d l a s posqui -
fías, l a íenponljrfi luiy é n u n a granja, de 
i p w j r h , a 12 n i d i a s ' . G l ó c e f i t e r ' , ' . i g í a i l d p 
pe dedicaba a las d^Perác íones aéi 'ícol^us. 
U t fn^a la e fec t i tó en nnq b;a»oa: S é CtÉ" 
i " .•! i etp y se puso u n t ra je de l i o i n l i i e . 
Notas n e c r o l ó g i c a s 
C o m o r e c o r d a r á n nues t ros leotoi-e^ hace 
pocos ( l í a s su iVió g r a v í a í r í i a s ^ q u e m a d u r a s 
en t o d o e l cue rpo el d e p e n d i e n t e d é los se-
Qores P é r e z l i e l M o l i n o y C o m p a ñ í a , don A n -
t m i i o H e / a n i l l a y Bscbbedo, enaudo "lia-l>ía 
i d o a l a e s t a c i ó n d e l N o r t e c o n ob je to de 
y enfermedades de l a i n f a n c i a , p o r e l m e 
cd espec ia . l í s t a . d i r ec to r de l a Gota de Lee 
PABÍ.O PERSDA Y ELORDI 
Calle de Burgos . 7, de once a dos, 
PIANOS ^ ^TA -̂01'1' 
flMOS antomátieos B A L D W I N 1 
L O S M A S P E R F E C T O S 1 M n r i V T I O O S 
GRAN S U R T I D O ¿ 4 
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 
g. Kelliilo. Ilnî  te Estalanle. níiiiii-Saiilayifc 
iTiflí nailpĝ  i l í l a m i 
Gv&ii P e u a í o n a U o — C o i t í t í i o . o . ^ u n ' . u 
Rodi-ígup.z,—.Siiulnola, .'> fumeí Vlartllío'i 
Sa rd ine r " , calle de l-uis M a n i i u z , , «Vti 
l í od r l i rue / . " . l i d i d e i o s de nueva (jSgisl-n 
cióO y a toí lq confor t . • j , ; ' ^ 
I n le rnas , me i l iu pc i i - iunis i ; ! . - \ , x.Uo i;.-, 
A U T O M O V I L 
V E : i s r i " A : 
Há, de l a calle de San K m masco, de Sai 
tander, que ' 'per tenecierbn a dona M a n J 
Cruz F e r n á n d e z , v i u d a de S u á r e a Qulros . 
Kara I n í o r n l a r s e de] prec io y c o n d l c 5 o ¿ 
pueden d i i t ig i rae e l que se in terese p 
tdlas, a los h e r e d é r o s de dlqha s e ñ o r a , q 
p e r m a n e c e r á n en S a n i a n d e r los d í a s 
26 de l cor r ien te mes y e s t a r á n , de nueve 
¿ p e e de l á m á i l á u a y de: ires a seis de 
larde , on el piso segundo de l a de] nruueij 
&3, abe la misma, «etñoja h a b i t ó . 
II 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E LA MUJ 
Ex-iKi-ofcsor a u x i l i a r de d ichas <i<\f-' 
ras en l a FacuOtad de Z a r a g o ? » -
R A Y O S X. D I A T E R M ! " 
SAN F R A N C I S C A ) ! - y m f t n 0 f 
de o i i ' ' ^ 
V V V V V M A ^ ^ V V A ^ W ^ ^ VVU^VVVVVVVVVVVVV» ^ V V V ^ ^ N V V W V ^ V V V V V V V V V V V W V V V ^ ^ ^ v - ^ M WVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVV^^ 1'' , i vvVi^\VVVVV^WA*\\VVVVVVVvvvv^ 
NUEáTRQS CORRESPONSALES 
Información de la provincia. 
D E R E i N O S A 
UNA M i U E R T E 
E l j e í e de l a e s t a c i ó n de Montescfjaros, 
e s t a í i d o en servicio, fué alcanzado por un 
tren que le produjo, graves contusiones, 
que le retuvieron en c a n i a alligunos d í a s . 
L o s s í n t o m a s peligrosos que no dejaron 
d e s d é eil primer arioimento su gravedad', 
( i . i i i l f ' i i M i o n ¡os r e s u l t a d o » tristisimos que 
VVÍWX dé i . - s j i L T ; i r ; y en l a taa-de dei jueves 
d e j ó de e x i s t ü - «I Inforiunado empleado, 
nKxlelllo de caballeros. 
Su muerte l ia producido honda pena en 
los p u é b l é c i l l o s oomarcanos. 
UNA RIÑA 
Efl ka pltu&a ilel MercadOj ayer, lunes, r i ^ 
ñcrou los véndedo i i ee de I r m a s ( ¡regonlo 
Día/, y «El a r g é n ti no», quiem-s di- íás j ia . 
/Ia.bi as gruesas i)asaron a los h e ó h o s , resnl 
l a m i ó "lól argent ino» heriilo di' anua 
blanca. 
UN B A I L E 
1,1 haile oiig-fuii/ailo por l a aimp.iitüoa 
Sociedad *L'a Undón» estuvo a n i m a d í s i m o , 
v i é n d o s e u n a ciipt.ida concurrencia. <le se. 
^ciritás hoi.niosas que dieron la nota ale 
¿Te >le su lii'llf/.a y so gracia. 
Ouró el ¿aife I ta s taCa una de ¡a m a ' l r n . 
gadn, siendo la fiesta un espeeliii nli) i-ion. 
te v grato. 
P A R A F E R I A S 
Ya. empiezan a llegar compradores de di 
réremos regiones e s p a ñ o l a s , quienes an-
dan por jos pueblos l i m í t r o f e s , lr;d;i.ndr 
de 'os hermosos ejemplares -de ganado ca 
Pallar, pagando ;\ precios enorme* sus 
compras. 
Este a ñ o las ferias de San Maleo pro 
meten estar mny animadas , pues y a | e 
nota l a llegada de .muchas gentes qne v i e . 
nen a instalar , sus puestos. 
Éu cuanto al p r o g r a m a de festejos, aun 
qué c icr lamenic no l ia s a ü d o tan espTéndl 
do romo se esperaba, s in embarco, exis . 
te n l^ ima reforma, p a r a «pie efl púbUoo 
ñ u ueiitre s a t i s f í o c i ó n y grata su estancia 
entro nosotros. 
Entre V s m m i i o s entretenimientos que 
habrá e" las flestas de San Ma4oo, so en 
euontra. corno cosa nueva, la. p r e s e n m e i ó n 
de Las ti guras grotescas de «(' l igantes y 
GabezudOSw, y los ejercicios fi^troii^títiíícl*, 
ilell val'iiente c a p i t á n Rigoleto en su globo 
.• IViongoCtfiern. 
T a m b i é n en di Teartiro P r i n e i p a l a d u a 
rá ja c o m p a ñ í a c ó m i c o . d r a í n á t l c a de: Tea 
tro E s p a ñ o l , de Madrid , que d i r i jo el se 
ñor Gómez dé la Vega M e ra y en e: S&Lóri 
Madrid se | r o y c c i a r á n importantes p e l í c n 
las y d e b u t a r á n afamadas ar t i s tas de 
v a r i e t é s . 
V A R I A S N O T I C I A S 
E l nwircado celebrado a y e r estuvo de., 
sanimado compl^tamenle y apenas ilios a l 
deanos pudieron vender sus g é n e r o s . 
V í c t i m a de penosa enlermedad dejó de 
existia1 hiace d í a s eilj joven Rafae l Obeso 
G o n z á l e z , a l a corta edad de 12 a ñ o s . 
L a oonducc( ión de ffloó ireistosi raoiiales 
del i n í o r t i m a d o muchacho fué una verda 
d e r a m a n i f e s t a c i ó n de duelo, que puso de 
relüieve las grandes s i m p a t í a s de l a f a m i . 
Ha del ñnad'o. 
El corresponsal. 
D E B A R C E N A D E C I C E R O 
D E ENSEÑANZA 
No obstante e s tar a 15 de septiembre 
t o d a v í a no se h a aJ)ierto l a escuela de n i -
ñ o s de este pueblo. ¿Está entenadOi el s e ñ o i 
inspectlo^ o qnj^en couiresponda, dfe esta 
anormalidad? 
S e g ú n tenemos e n t e n d i d ó , existen cáer. 
las diferencias entre un s e ñ o r part icuüar 
de) puebilo y el!, s e ñ o r maestro, de lo cual 
se deduce que este Ultimo h a tomado una 
de ¡ a s armas de combate so pretexto dt 
no tener vivienda, eli no dar ciase s in dn 
da p a r a que el pueblo intervenga en e! 
litigio. 
No quiero ser parc iaj , pmes ambos s e ñ o r e s 
"son p a r a mi muy ivsjietuosos; lo que s 
me opliga a tomar l a pLmna, es cierta i n . 
diferencia con que nuesjtiras autoridade!-
ven esto, t r a t á n d o s e de asunto de vital]' i n . 
te.rés p a r a un ipniebjo, como es este de lia 
Kuseñanza . 
S e ñ o r aiijcaMe: usted «pie con l a i d a h a . 
iMiüilad como destreza reporta g f a n d e á í" 
nofleios a i pueblo, fíjosje que e s t á ante m, 
c o n l l i c t o en qne el vecindario c o n f í a en s»' 
Ingenio., para que h a y a e n s e ñ a n z a piiblic. 
en l a forma qne sea lo antes posible. 
Y y a que de Escuelas se t ra ta y de v i . 
\ ienda p a r a el maestro, quiero h a c e r pi'u 
ttífoo- por !a hospitalidad con que acogf 
mis impres iones efl digno director de este 
j diario, qme hay un b e n e m é r i t o hi jo del 
I Ayuntamiento que contrilinve con una res 
pecable s u m a en ne-talicn p i r a , un nuevo 
edificio E s c u e l a en Ambrosero. 
1 De modo,- s e ñ o r aJlicalde, que esta coyun . 
j t iua es propic ia p a r a que u n a vez m á s 
demuestre usted el deseo que le asiste de 
que ei'l Ayuiita.iriiento P̂16 le v i ó nacer se 
esclarecido entro sus sim i liares. 
( ¡ama, 15, I X , 920. 
H E R M E N E G I L D O P E I - A Y O D E L A MAZA 
N O T I C I A S O F I C I A L E S 
P O L A N C O 
L a G u a r d i a civi! de Pa lanco detuvo el 
domingo ú l t i m o a un •individuo llamado 
Bal l tasar ' Ordóñefz V inue la , d.e tre inta iy 
ocho a ñ o s de edad, casado, ambulante, 
autor GN hurto de dos asnos, en el sitio 
de l a Media Hoz, t é r m i n o m u n i c i p a l de 
L o s Corrales . 
El hurto fué cometido en líos primeros 
d í a s de l mes actual. 
J O S E C O L E G I O D E S 
V a l l a d o I i d 
DIRIGIDO POR LOS PP DE LA COMPAÑIA DE JESÚS 
P R E P A R A T O R I A D E I N G R E S O E N D O S C U R S O S G R A D U A D O S 
C U R S O S C O M P L E T O S D E L B A C H I L L E R A T O O F I C I A L 
C L A S E S D E A M P L I A C I O N Y D E A D O R N O 
C A L E F A C C I O N P O R A I R E C A L I E N T E A 17 G R A D O S E N T O D O S L O S D E P A R -
T A M E N T O S D E L O S A L U M N O S 
I N S T A L A C I O N D E R A N O S Y D U C H A S 
eOLEGlO-fleflDEMIfl DE LEZfl 
J S e t x x t a O l a r e t , I X X X X X Í - 9 
Primera Enseñanza Gradual.-Un profesor por cada 25 alumnos 
BachilleraíO'eoniercio-IndusíriaS'Náuííca 
Horas de clase compatibles con las de los Centros oficiales. 
Salones de es udio vigilados. 
COMERCIO PRACTICO de inmejorables resultados. 
Brillantes resultados en los exámenes, a disposición de 
quien lo solicite. 
l " * r < i p a r o t o r i o d e ca ,« - j e r a s . 
I n t e r n o s , M e d i o p e r s i o n i s t a s , í x t e m o s . 
B A L N E A R I O D E L A M U E R A 
O x - d x x í a a ( V i z s o e t y a ) 
s u s aguas son consideradas como las mejores medicinales del mundo; curau el linfa 
tlsmo, l a e s c r ó f u l a en todas sus manifestaciones; tuberculosis a los huesos, herpet í s 
aio, anemia, reumatismo, artristismo, afecciones nasales, catarro c r ó n i c o del e s tóma 
e intestinos y no igualado por n i n g ú r otro medicamento en las enfermedades 
(•rupias de l a mujer 
'•'PORADA O F I C I A L ; 15 «UMIO A 30 S E P T I E M B R E . — M E D I C O D I R E C T O R . DON MA 
F u é puesto a d i s p o s i c i ó n del comandan, 
te del puesto de l a Guardia c iv i l de T o . 
rredavega. 
L A CONCHA 
Florentino Lagui l lo , vecino de L a C o n . 
olna, ha sido d i e n u n c t a d ó ante la a l c a l d í a ' 
de Vi l laescusa ip̂ or cortar cuatao rohios, 
careciendo del correspondiente permiso. 
C A R E Z O N D E L A S A L 
E n o o n ^ r á n d o s e )se(ntadío ^obre el pret i l 
de un puente en el pueblo de Cabezón , el 
joven R a f a e l L a s o Roj í , de d iecás i e te a ñ o s 
de edad, soltero, y natural de Mieres ded 
Camino, p r o v i n c i a de Oviedo, adonde se 
d i r i g í a desde Hilbao, s u f r i ó un desvane, 
cimiento, «fieniendlo l a desigracLa de caeir 
al rio, donde hubiera perecido de no a c u -
d i r en su auxij io le Bieneméri ta de re fer í 
do pueblo. 
U n a vez en l a or i l la fué auxil iado por 
los m é d i c o s s e ñ o r e s Arines y Quintan i l la , 
los que consiguieron reanimarle . 
D e s p u é s fué trasaladado a l domicil io de 
don J o s é R u b í n , donde Ofe fueron faci l i ta-
das, por var ios vecinos, ropas secas, qne-
riando en perfecto estado. 
L I E R G A N E S 
L a G u a r d i a (-ivil die L i é r g a n e s ha dete-
nido y puesto a d i s p o s i c i ó n de} í u z g á d ó 
municipa! a los j ó v e n e s del misino pueblo 
Pedro-Osfle, Is idro (iori/.jilez, Autunio B a l -
dos, VidaO Cal)a|rga, Angel A;}>nBb, F e r 
nando G ó m e z y Rafae l Gut iérrez , los que 
la noche del domingo úüitimo apedrearon 
los domicil ios de sus convecinos Antonio 
Roqner y ^ a n t i ; ^ , , Harqnin. 
dene t a m b i é n que desde ahora, n i por las 
fronteras, n i por los ipuertos, entren en 
E s p a ñ a á n d i v i d u o s que no traigan su docu 
mientac ión en regla visada por los c ó n s u -
les e s p a ñ o l e s . 
L a ü i s p o s i c i ó n no se opione a n inguna 
pnurt.ica internacional y puede ser adop-
tada en el acto. 
1 Celebraremos que esta i n d i c a c i ó n no ne 
cesite e l tenaz e m p e ñ o que nos hemos v is 
to obligados a poner en que se dicten l a s 
' resolucioneis que anoche a c o r d ó el Gobier 
no. 
D E P O R T E S 
FutboTerias 
Ayer se c e l e b r ó l a a n u n c i a d a r e u n i ó n de 
jugadores y C o m i t é .deCI R a c i n g Cluh, que , 
dando nombrado c a p i t á n ddl equipo R a -
m ó n Santiuiste, el excelente zaguero. 
A d e m á s se t r a t ó de l a f o r m a c i ó n doil eqi i ¡ 
po, que se a i l ineará e l p r ó x i m o domingo, 
en c] pai'tido Eí bar-Rae i ng, n e s e r v ú n d o s e 
ja p u b l i c a c i ó n del mismo. 
R E T O A C E P T A D O 
E l j u g a d o r idle bolos de L a P e n i l l a , T o 
NEW YORK AND COBA HAIL STEAHSHIP COHPANY 
? V r w ^ o r l r 
Se-¥lcío de contlnen'e le Kuropa y Norte de Espafii 
p ra as Antli'as. 
E l grande y m a g n í f i c o vapor 
s a l d r á de Santander hac ia el 2 de octubre, 
admitiendo carga directamente, y sin irans 
bordo, p a r a Habana , Matanzas ' Cárdenafi, 
Cienfuegos, Santiago de Cuba Kingston, 
Santo D.omingo City, San Juan de Puerto 
Rico, La. Guaira , Yón^zu^la , Puerto Qo_ 
iondna y Cartagena. 
Los s e ñ o r e s cargadores deben dir ig ir sus, 
m e r c a n c í a s a i cuidado de la Agencia para 
su embarque, debiendo s i tuarla en S a m a n 
der alrededor de la-fecha Indicada. 
P a r a solicitar cabida y d e m á s informes, 
dirigirse a s ú c o n s í g n a t e rio 
DON F R A N C I S C O S A L A 7 A R 
Pa^eo de Pereda. 18 .—Teléfono n ú m e r o T. 
S u c e s o s d e a y e r 
L O S P E R R O S 
A l a u n a de l a tarde de a y e r fué mordi-
do, en ja calle de] Monte, por un p e m u , el 
n i ñ o de cuatro a ñ o s A g u s t í n Nistal. 
E n l a C a s a de Socoa-ro f u é curado de 
una e r o s i ó n en ©H muslo derecho. 
V I V I E N D A E N M A L A S C O N D I C I O N E S 
R i c a r d o Oca, domici l iado en la casa n ú 
mero 18 de la calle diel R í o de la Pi&a, 
planta baja, d e n u n c i ó ayer a i a G u a r d i a 
m u n i c í p e l l que parte del cielo raso de su 
domicil io se h a b í a c a í d o , amenazando ca -
erse el resto, lo que constituye u n peMgro. 
I N C E N D I O D E C H I M E N E A 
E n las p r i m e r a s horas de l a tarde de 
ayer se i n i c i ó un p e q u e ñ o incendio en la 
chimenea de la, casa n ú m e r o 8 de Cía ca 
lie del R í o de la P i l a , s iendo sofocado a 
los pocos momentos por los bomberos m u -
nicipales. 
E X C E S O D E V E L O C I D A D 
Por c ir ' i c o a exceso de velocidad 
con ¡os v a l ú e n l o s que guiabaji fuieron de 
niinciados ayer los conductores de los au 
lurnóvi les S S 611 y S •534. 
[JíDUSTRIAlL D K M NCIADO 
Manuel Sampe-rio, d u e ñ o de una tienda 
de c i H M c s i i i i e s , s i tuada en la calle de m á s C o l s a , a c e p t a eü reto laaizado por d o n ! 
S a n t a Clara , se m ̂ ' a y e r a^facititar^acei- J o s é G u t i é r r e z , de L a E n c i n a , ba jo l a s 
bajaes s iguientes: 
Éil d e s a f í o s e j u g a r á e n l a p l a z a de don 
Naroiso P a l a a u e l o s , en S a n t a M a r í a , de 
nueve a once die l a m a ñ a n a , cons i s t i en ' 
do é s t e e n u n a c o m i d a de 14 cubiiertois ( los 
8 jugaldloreis y 3 conv idados p o r c a d a p a r 
tidla), m á s u n a c a n t i d a d e n m e t á l i c o que 
o i a c i l a r á en tre 50 y 100 pesetas , a e l ieoc ión 
d e l s e ñ o r G u t i é r r e z y s u c o m p a ñ e r o . , 
E l p a r t i d o h a de ser p r e s e n c i a d o por 
la descarga p e M o n a s competentes, a c u y o fa l lo deibe 
r á n a tenerse los j u g a d o r e s en caso de 
d u d a . — T o m á s C o l s a . 
P E P E MONTAÑA 1 
N o t i c i a s s u e l t a s 
M E R C A D O D E C A R B O N 
l'-n l a P l a z a de l a E s p e r a n z a fueron 
didas a y e r 925 arrobas de c a r b ó n 
al precio de 8 y 2'25 pesetas l a a r r o b é 
L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R . — E l ^ 
vi^míento del Asilo en el d í a de ayer fú¡ 
el ¡ji igutaite: ' u« 
Comidas distribuidas, 718. 
Asi lados que quedan en el d í a de hn 
136. ^ 
E L C E N T R O 
— D í — 
Pedro A. San Martín 
( S i l G i a O R DE P E D R O SAN MARTIN) 
E s p e c í a l i d a o eu vinos blancos de la ¡J. 
va, Manzani l la y V a l d e p e ñ a s — S e r v i c i o $i 
merado en c o m i d a s . — T e l é f o n o , n ú m . ^ 
M A T A D E R O . — R o m a n e o del d í a de aye 
Peses mayores", 22; menores, 31, con nf 
SO jde 4.843 kiljogramo^ 
(jerdos, 6; con peso de 512 kil«giamf»s 
c:ordert>s 61;. en peso de :i52. 
te de tasa, por lo que fué denunciado 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
— J o a q u í n Ortiz Cag¡igaj de 16 afios, j o r . 
nailiero, en ~el a l m a c é n de vinos de l a se_ 
fiora v iuda de Uzcudun, se cor tó con una 
botella p r o d u c i é n d o s e u n a her ida con gran 
colgajo en el dedo pulgar de la mano iz_ 
qnilerda. 
—José Mencl iaca Goitia, de 33 a ñ o s , jor 
nalero. trabajando en un barco se produ_ 
j o u n a her ida contusa en l a mano izquier 
da. 
—Hi lar io Miguel Rajón , de 60 a ñ o s , obre 
ro de' muelle, trabajando en 
de un vapor s u f r i ó da d i s t e n s i ó n violen, 
ta de los m ú s c u l o s de l a p i e r n a derecha. 
Fueron asistidos en l a C a s a de Socorro. 
C A S A D E S O C O R R O 
Ayer fueron asistidlos en esta benéf ico 
Oistahloci miento: 
Manue l Prioto.de 24 a ñ o s , de coniüsáoi . 
n,es én 'os dedos í n d i c e , medio y a n u l a r 
do lia mano derecba. 
Pifár Bisque Martille/.^ de 12 a ñ o s , de 
una her ida con ipérdida de substancia en 
amhais p l w n a s . 
C o n t i n ú a ¡a descarga deft vapor « S o u l h . 
IMif». Hoy e m i ^ z a r á t a m b i é n l a descarga 
de. MAIZ P L A T A del vapor « T u s c a n y » . 
Unico réceptor T O M A S F E R N A N D E Z CA 
XAM'.s .—Calle de M é n d e z N ú ñ e z , n ú m e r o 
1 2 — S A N T A N D E R . 
C O M P R A V E N T A 
DB 
flipcas rústicas y urbanas 
Terrenos edificables 
Casas de vecindad - ^ fsos 
Plantas bajas - Hoteles 
Aannciadora Híspanla, 
Hernán Cortés, 8,1.1 
YP\nni a sa caile Cas,elar; s i 1° desean. 
T E I l I / U c o n el segundo piso amueblado. 
R a z ó n , P U E B L O C A N T A B R O . 
Balneario de uarsanes 
Unicias e indispensables aguas p a r a pre-
venir y curar los catarros de l a L A R I N G E , 
B R O N Q U I O S y P U L M O N ; curan y disuel-
ven r á p i d a m e n t e las areni l las y c á l c u l o s 
de la orina. 
DROGUERIA Y PERFUMERIA 
1 González ? Giribet 
Específ icos-Drogas - Perf u-
meria-
Cepilloo de todas clases y 
art ículos de limpieza 
Especialidad en pinturas pre-
paradas. 
C a l l e B l a n c a , 1 9 - T f l é f o n o 4-11 
Moto "Excelsior 
Se vende u n a . s in haberse usado. 
M U E L L E , 31 
»5 
WARD LIME 
m m i m [ÜBA m \ . m m v m m 
I S í e w Y o r k 
Servicio de vapores correos norteamericanos 
m a g n í f i c o vapof 
U N N I Ñ O M U E R T O 
m la ala 
X X . o y e t 1 1 y . 
« R A N O A P I R H B T A U R A N . 




grani lc y r de 
v r á p i d a m a i r b a . nombrado 
sal i ira de este puerto hacia el 24 de sep_ 
líiemb'iv, aiiiiii^ieiwüo soLamenOe' pa^ajenos 
de c á m a r a , y c a r g a p a r a Habana. 
P a r a solicitar pasaje y cabida para car-
ra, i l ir igirse a su Consigniatar'o 
DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo (l« Pereda, 18.—'i e l é f o n o , nunien. 3. 
Academia Pol i técnica. 
San José , núm. 1, duplicado 
P R I M E R A ENSEÑANZA G R A D U A D A , B A C H I L L E R A T O Y C O M E R C I O O F I C I A L Y 
' P R A C T I C O 
E n al presente curso a c a d é m i c o prepara ron y verificaron s u p r i m e r a c o m u n i ó n , 
14 n i ñ o s ; ingresaron en l a segunda e n s e ñ a n z a , 17, y se obtuvieron en é s t a , 13 m a . 
t r í c u l a s de honor, 67 sobresalientes, 84 notables, 112 aprobados y 7 suspensos. 
Paseo de Pereda 
( ENTRADA POR CALDERÓN 
WARD LINE 
HE* ion u i IDBII m m t m i m m 
e l e N e w Y o r k . 
S E R V I C I O D E L C O N T I N E N T E D E E U R O ' 
CARA L A S A N T I L L A S 
E l grande y magnifico vapor 
salldrá de Santander el 18 de septiembre 
de 1920, ad|mitiendo carga, directamente y 
s in transbordo, p a r a 
HABANA M A T A N Z A S , C A R D E N A S , C I E N -
FUEflOS," S A N T I A G O . K I N S T O N G , S A N T O 
DOMINGO, C I T Y , SAN J U A N D E P U E R T O 
R I C O , P U E R T O C O L U M B I A y C A R T A G E N A 
L o s s e ñ o r e s cargadores pueden d ir ig ir 
sus m e r c a n c í a s ail cuidado de la Agencia 
para su embarque) debiendo s i t u a r l a en 
Santander alrededor de la p r i m e r a fecha 
indicada. 
P a r a sol ic i tar cabida y d e m á s informes, 
dirigirse ia su consignatario 
DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo de Pereda, 18. 
A Jas n u e v e de l a noche d e a y e r e l n i 
ñ o de ocho a ñ o s , Jasé Abián C a s u . 
so, domioiliaxio en l a ca l l e de S a n t a C í a 
r a , 8 y 10, mamiaaxda, tuvo l a d e s g r a c i a 
d e oaerse desde l a baaiatadilla de l b a l c ó n 
die s u d o m i c i l i o a l a ca l le . 
Recogildb p o r dos t r a n s e í u n t e s e l cuerpo 
inerte d e l deshilacliado n i ñ o , f u é conldai 
c ido inmediiataimiente a l a C a s a de Soco 
aro , donldle f a l l e c i ó en e l momento d « He 
g a r . | 
L o s m é d i c o s de l estableoimi ento se l i 
m i t a r o n a cer t i f i car l a m u e r t e , L e a p r e 
c i a r o n u n a h e r i d a extensa , c o n f r a c t u r a 
d © l a b ó v e d a orameana c o n a t r i c i ó n de i a 
maisia e n o e f á i d e a . 
(En u n a c a m i l l a f u é t r a s l a d a d o e l o a 
r a . p í a s 
Hoíel Resíanraní Ro?al 
S E R V I C I O A L A C A R T A 
Muy p r ó x i m o a l a parroquia, con servicio 
de coenes a todos los trenes. Garage y 
a n d é n ; este ú l i m c gratuito p a r a los autos 
Sección marítima. 
de 
B U Q U E S E N T R A D O S 
Liverpool , con carga ge 





« M i l a g r o s A g u s t i n a » , de Bi lbao en las -
d á v e r a l d e p ó s i t o de l hospdtali, donde h o y ttre. 
le s e r á p r a c t i c a d a l a a u t o p s i a . B U Q U E S S A L I D O S 
E n e l iSuceso i n t e r v i n o e l J u g a d o de -Cress>da», p a r a Qijón, 6on c a r v a gene_ 
guiaandia. 
M E D I D A I N D I S P E N S A B L E 
lo; eilraiueiiu iDdraeiliilos. 
— 
Maquinaria y material eléctrico 
Instalaciones de luz y timbres 
Fqtfpos eléctricos para automóviles y barcos 
Reparación, carga y venta de acumuladores 
Motores Westinghouse 
E e r u e r a ? M a r t í n e z E S ' 
Garage Central General 
ero 19 Teléf 8-13 
l O C K C O M P L E T O D E C U B I E R T A S , C A M A R A S Y M A C I Z O S D U N L O P . P R E N S A P A . 
R A C O L O C A R M A C I Z O S . A C C E S O R I O S D E T O D A S C L A S E S 
T e l é f o 8 - 1 3 S«9>f* n t a n d r 
De «La Acc ión»: 
i'&Xa. louos ios extranjeros que residen 
en E s p a ñ a queremos no s ó l o Uospitalidad 
lespeiuosa, sino cai i i io y cordial conside 
r a c i ó n ; pero :a gueiTa y sonre iodo ijo^ 
jiióvaniaeuüos. i^evoniucaonajioa pos' ierioresí , 
non iraiao a a u e s u u p a í s vt:maueras lioi 
i las Uei n i d i v i d u o í j s in p r o f e s i ó n , s in me. 
o í o s üe vioa, que en muchas poblaciones 
y espetialnieiitt; en Bai-celona, viven de lo 
das Jias i l ic i iuues y basta Uie t o ü o s los 
i-niuenes. 
Jri indudable que esos sujetos expulsa 
dos de sus p a í s e s la. m a y o r í a y p e r s e g u í 
dos por l a Just ic ia , i n í l u y e n n o t o i ú a m e n i e 
' e n e l estado ü e a n a r q u í a porque au-aviesa 
' bapaiia^ y es triste cosa que, como s i no 
t u v i é r a m o s nastante con los perturbauores 
ü e )caa|a, ^eugams que p\reocuípaa'nos de 
' los de luta-a. 
Cada d í a s'on m á s i'igui-osas en todas 
l a s naciones del mundo ilos pirescripcio. 
nes p a r a üa a d m i s i ó n de extranjeros . No 
se l « s consiente i a entrada y menos l a 
permanenc ia san el cumpilimiento ü e de-
terminadas condiciones: pasaportes len re 
' g la , docunientoa acreditativos de i a pergo 
nal idad e inc luso g a r a n t í a s m e t á l i c a s , co 
1 mo suceü.e en i a Argent ina y en los L s t a -
1 dos Unidos. 
E s p a ñ a , en ese punto, parece e l cesto de 
I la haBiiirar. a a u i viftUAn Lo<los loa ^Atritua 
1 socialies de ocros p a í s e s y no se les p r e . 
I guuia de ü ó n d e vienen, ru adonde van , n i 
l c ó m o piensan v iv ir . 
I Y como es indudaLte que esa ipol ít ica 
' absurda , t^radic^onail en. l-^pailíai, (inHaye 
I poderosamente en los males que estamos 
soportando, es pre« iso que « e modifique l a 
I conducta y que se proceda s i n dilaciones 
' a expulsar del p a í s a todos los extranje 
1 ros que no justifiquen su personal idad d'efi 
E n c a r n a d a . 30 c é n t i m o s kilo. I n i * ™ modo que a los ^ p a r l ó l e s se les 
G A S A P A L C O N B S l - P U E R T A .LA S I E R R A exige apenas salen de su P a t r i a y se or -
HEW leu m [DBI i un m i w 
M e w Y o r k 
S E R V I C I O D I R E C T O Q U I N C E N A L D E CAR-
GA, P A R A C U B A Y M E X I C O 
Eli gran vapor nombrado 
C H I C K A M A U G A 
sa ldrá de este puerto el d í a 25 de s e p t ñ 
D.re» admitiendo carga directamente p' 
los puertos de HABANA, T A M P I C O , V E R A . 
C R U Z y P U E R T O M E X I C O . . 
P a r a sol ic i tar cabida y d e m á s i n í o r m e s , 
dirigirse a su consignatario 
DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo de Pereda, 1 8 .—T e l é f o n o n ú m e r o 37 
r a l . 
«Lezo», c a r a Aviüés , en laskie. 
«Angel ín» , ipara Gi jón , con s idra . 
«Margar i ta» , p a r a A v i l é s , en lastre. 
«Cabo B lanco» , p a r a L a C o r u ñ a , con c a r 
ga geneiraJ. 
«Caroso» , p a r a A v i l é s , en iastre. 
E X A M E N E S D E S E P T I E M B R E 
E l d í a 18 del corriente, a Has nueve de 
l a m a ñ a n a , t e n d r á n l u g a r los e x á m e n e s de 
ingreso, en priimera convocatoria. 
L o s e x á m e n e s de as ignaturas d a r á n co_ 
mienzo el d í a 20, a l a m i s m a hora , conti . i 
nuaudo en los d í a s sucesivos. 
L a matrícullla oficial p a r a eil p r ó x i m o cur 
so c o n t i n ú a abierta todos los d í a s l abora - i 
blies, a l a s horas de oficina. 
nueva sin gorgojo, 1,10 kilo. C A S A FAL* 
C O N E S . 
P U E R T A L A S I E R R A . 6 Y P E S O , 16 
S U S P E N S I O N 
B l j u i c i o oral s e ñ a l a d o p a r a el d í a de 
a y e r , en causa de l Juzgado del Oeste, se-
guida por liesiones contra ManuejI L a v í n 
Cobo y Mateo MartíneZj h a sido s u s p e n d í 
do has ta nuevo s e ñ a l a m i e n t o . 
S E N T E N C I A 
Visto s i n c e l e b r a c i ó n de juic io , por con , ' 
í o r m i d a d de las partes, se h a dictado sen 1 
tencia en c a u s a seguida gor estafa, en el 
Juzgado del Este , condenando a Romuailido-
Bam-ilJ Anso teguá a l a pena die se is meses p » ] K F p l v , p n A n F c rWT r r m * ™ M v j P » 
y un d í a dfc p r i s i ó n correccional e indem > N I E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N . J ^ " ' 
1 Especial para el baño y tocador. 
Antiséptico y medicinal. 
Banco de Santander, 
F U N D A D O EN 1857 
1 Cuentas corientes a l a v is ta en péselas, 
2 7o i n t e r é s anual; en monedas extrau 
jeras , variable hasta 4 y 1/2 0/° 
I D e p ó s i t o s a tres meses. 2 y 1/2 0/0; a seis 
meses, 3 °¡°, y a doce meses, 3 y 1/2 
| C a j a de Ahorros , disponible a la vista, 
3 0/0; el exceso 2 7o 
| D e p ó s i t o de valores, L I B R E S D E DERE-
C H O S D E C U S T O D I A . Ordenes de compti 
y venta de toda clase de valores. Cobro; 
, descuento de c u l o n e s v t í t u l o s amorli a 
dos. Giros, cartas de c r é d i t o y pagos t 
g r á f i c o s . Cuentas de c r é d i t o y préslai,. s 
con g a r a n t í a de valores, mercader ías , u 
cétera . A c e p t a c i ó n y pago de giros en \\ i 
. zas del Reino y del extranjero, contra ce 
nocí miento de embarque, factura, etc„ j 
i toda clase de operaciones de Banca. 
Banco Mercantil. 
hMNTANDER 
S U C U R S A L E S : L e ó n , S a l a m a n c a , To:reH 
j vega. R e i n ó s e , L laues , á a n t o ñ a , Aslorga, 
I l.aredo. Ramales , Ponferrada y La Ba 
fteza. 
Capi laJ , 15.000.000.00 de pesetas. 
Desembolsad^ 7.;'>00.000.00 de pesetas. 
Fondo de reserva, 7.500.000,00 .de pesetas, 
i C a j a de Ahorros (A L A V I S T A 3 POR IDO, 
CON L I Q U I D A C I O N E S S E M E S T R A L E S DE 
I N T E R E S E S ) 
I Cuentas Corrientes y de Depós i to , «ffl 
intereses 2, 2 y medio, 3 y 3 y medio pot 
ciento. 
Crédi tos en Cuenta Corriente sobre n 
lores y personales. 
Giros, Cartas de créd i to . Descuentos, y 
n e g o c i a c i ó n de letras, documentarias o siu 
pies, Aceptaciuui. " ^ i c i j i a c i o n e s , Pré» 
tamos sobre v — en depósito, 
t ráns i to , etc. Ntiv -ie monedas ex 
tranjereis. Seguros üe ^unuio de las mis 
mas. Cuentas co i . . , ellas, etc., Cu 
pones. Amortiza . y Conversiones. • 
Operaciones en todas las Bolsas, Depósl 
tos de Valores libres de Derecbos de cus. 
todia. 
C a j a s de seguridad para particulares, 
D i r e c c i ó n t e l egráf i ca y t e l e fón ica : MEB 
C A N T I L 
tiiiti \ i M ú i \ i \ m \ 
Grandes facilidades para apertura & 
Cuentas corrientes de crédi to , con garan"1 
personal, h ipotecaria y de valores. Se 
cen p r é s t a m o s con g a r a n t í a personal, 
bre ropas, efectos y a lhajas . 
L a C a j a de Atierros paga basta rali Pp 
setas mayor i n t e r é s que las d e m á s ^ 
locales. 
Abona los intereses semestralmente: e° 
jul io y en enero. Y anualmente destina ^ 
Consejo una cantidad para premios a lM 
imponentes. 
H O R A S D E O F I C I N A : De nueve a trecí/ 
de quince a diez y siete. 
LUIS ÜUIZ ZORRtLLÍ 
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n i z a c i ó n de d'osc-ientas pes' i a s 
ESPECTACULOS 
P A B E L L O N NARBUN.—Hoy, d.'sd'' Uis 
seis v media, s é p t i m o y octavo cpis^l ios 
¡le "Kl l i lann» trágico. . , por el 'msii i i^raluíif 
a t í e t a Palo. 
— c o n s u l t a d i a r i a de doce a una y m611'*-a 
H E R N A N C O R T E S . 5, S E G U N D O (ARCO» 
O O U L I « T * 
• A M PRANOISOO. I I . S l t U N D O 
D E D O R I C A ) 
MissiiSti y csllisti 
na de 
SAN F R A N C I S C O , 1, P R A L . 
AvU«a a d o m l o l l l o . — T e l é f o n o , W » . 
«'.arh-
' ^ ú r g l c 
Há?8.J 
I M P R E N T A D E «EL HlIF-BI-O (•.ANTARH|,' 
S a r d i n a s f i n a s " L a s H o M d a d e s " 2 ^ ^ ^ ^ 




















l a con 
i z a r . 
Diiiferetn 







anca, 8 . - Teléfono 9 2 0 
S A N T A N D E R 
FLORI CULTO 
B L A N C A , 2. - T e l é f o n o --55 y 223 
FLORES 
en todo tiempo. 
O l a i i ^ » , n v i m e r o 4 
eOKONfl - BOUQUECS 
RAMOS DE FLORES 
Equipos para novias - Canastillas 
r O N F 0 C C I Ó I i A L A M E D I D A 
Lencería - Juegc^ de camas - Mantelerías 
Colchas. 
Tiras bordadas y encajes. 
Géneros de punto. 
Sombreros para señoras 
No permita usted que se empleen 
malas cremas pera limpiar su cal 
zado. Se le echarán a perder y 
hoy cuesta caro 
L A C A S A 
DE LA 
Viuda de Alejandro Ramos 
Imfienso surtido en g é n e r o s ingleses y de l 
p a í s : : D e p ó s i t o de impermeables ingle-
ses : : Cortadtí iJO- de p r i m e r orden : : E x -
tensos tal leres. 
B l a n c a , 24 y 26 : : S A N T A N D E R 










8 - S A N T A N D E R 
encontrará u&te 
las mejores mar-
cas de betunen y 
las má^ económi-
cas. 
Ventas por mayor y meüor 
D E L A 
Irigir s« 
deia pai 





N E U T R A C I D 
lencanos 
p a n y 
IR 
nú ni ero] 
y La ü 
líeselas-





P o r su or ig inal c o m p o s í c i d n , su preparac ió i» 
c i e n t í f i c a y su eficacia insuperable ha s ido pre-
miado por el eminente Jurado de l a p r i m e r a E x -
p o s i c i ó n Nac iona l de Medicina e Hig iene , p r i m e r 
Certamen a que bs concurrido. 
Exento en absoluto de calmantes , b i c a r b o n a t o » 
y b ismutos vence permanentemente todas las en-
fermedades del 
E S T O M A G O , 
H I G A D O 
E I N T E S r i N O S 
Frasco doble (1/2 litro), 10 pesetas.! 
Compañía Trasatlántica 
LINEA DE CUBA Y MEJICO 
Servicio meosuai, saliendo de Bilbao, de Gijón y de Coruña, para Ha 
baña y Veracruz (eventual). Salida» de Veracruz (eventual) y de Habana para 
Coruñai, Gijón y Santander. 
LINEA DE NEW YORK CUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de 
Cádiz; para New York, Habana y Veracruz (eventud). Regreso de Veracruz 
(eventual) y de Habana, con escala en New York. 
LINEA DE VENEZUELA COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Bairceiona, de Valencia, de Málaga y de 
Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico y Habana. 
Salidas de Colón para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello. La Guayra, Puer 
ô Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 
LINEA DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz 
el 7 , para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
el viaje de regreso de Buenos Aires el ¡lía 2 y de Montevideo el 3. 
LINEA DE BRASIL PLATA 
Servicio bimensual, saliendo de Bilbao , Gijón , Coruña y Vi* 
go, para Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el 
viaje de regreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, Rfo Janeiro. 
Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 
LINEA DE FERNANDO P 0 0 
Servicio mensual, saliendo de Baiceiona, de Valencia, de Alicante y de 
Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma 
v ouertos de Canarias y de la Península, indicadas en el viaje de ida. 
Ademas de los indicados servicios, la Compañía Trasatlántica tiene esta 
blecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New York, puertos 
del Cantábrico a New York y la línea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas 
no son fijas y se anunciarán oportunamente en cada viaje. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pa 
sajeros, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, 
como ha acreditado en su dilatado servicio. 
Todos los vapores tienen telegrafía sin hi os. 
También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos 
del mundo, servidos por líneas regulares. 
La Pina Tallada 
P A B R I O A OB T A L L A R , k l t I L A R V R f i S T ^ E l : . « T O D A ¿LA»1* D " i . U N A l . - Ü S r t 
MM M L A B F O R M A S V MSDIRAfe Q u d 9 i l D S S S A . — O U A Ü R O B t R A B A D O B V MOL 
D U R A S DHL R A I 8 V I X T R A M I R A S 
' í l B P A C a O : ^ a » s t t » E c a í a n i n . íu4m«Eü A.—Tslé íosm 811.—FABRIt-A: C m A B t t » K 
fl.) 
Mili It-Seailla 
GRAN CASA LORMTE Y GARMENDI 
medas 
> las fllí 
; ew., «a 
'«'de 
f l | $ $ ^ ^ ^ & ^ ^ ^ 
& V 
E N B R E V E S E R A L A A P E R T U R A D E E S T A I M P O R T A N T E C A S A E N S U 
G E N E R O , D O N D E E N C O N T R A R A E L P U B L I C O D E G U S T O 
Ropas blancas efe lujo y bordados 
an Francisco, 20-Santander 
vo preparado compuesto de bi-
ñ m e é c ^bonato de sosa p u r í s i m s de osen- ^ 
018 de anís . Sust i tuye con gran ven- j ? (le glicero-fosfato de c a l de C R E O S O - ^ 
taja ai M«« K , ^ ! T A L - T u b e r c u i o s i s , catarros c r ó n i c o s , ^ 
1» al ^carbonato en todos sus usos: | b r o n q u i t Í 8 y g e n e r a l . _ . p r e . | 
I ^ 2'50 pesetas. - c í o : 2,50 pesetas. 3 
, S ^OSmi; D O C T O R B E N E D I C T O , S a n Bernardo , n ú r a o r o n . - M A D R I D f 
nta en pr inc ipa les farmac ias de E s p a ñ a . 










HOLLAND IMBRICA Lin 
V a p o r e s o o r r e o s h o l a n d e s e s 
Servicio quincenal y directo desde Santander a Cuba. México y Estados Dnidos 
E l d í a 30 de septiembre s a l d r á de esto puerto el m a g n í f i c o vapor h o l a n d é s 
M A ^ ® 13 I J K 
N Y E C C I Ú N 
ii 
¡i 
. A*, J. 
C a p i t á n Mr. L . R i j n i n k 
admit iendo carga p a r a H A B A N A , V E R A C R U Z , T A M P I C O y N U E V A O R L E A N S . 
T a m b i é n se admite carga con conocimiento directo y transbordo en H a b a n a , p a r a 
S A N T I A G O D E C U B A , C I E N F U E G O S , M A N Z A N I L L O , G U A N A N A M O , P U E R T O P A -
D R E , B A Ñ E S , V I T A , C A S I L D A , T U N A S D E Z A Z A , J U C A R O , ^ A N T A C R U Z D E L S U R , 
N U E V I T A S , G I B A R A , C H A P A R R A , Ñ I P E y B A R A C O A . 
P a r a sol ic i tar uabida. diriariw* - i Agente on Santander y Gi jón 




i y Mi clise fe 
SS pi[ lili de lis tisis-
De y«nta en todas las buenas farmacias y droousrías 
redeiíes 
Vapores correos holandeses 
Servicio qoincenal y directo desde Santander a Montevideo. Buenos Aires y Eosario de Santa Fe 
E l d í a 8 de octubre s a l d r á de este puerto el m a g n í f i c o vapor 
* C a p i t á n Mr. C . de K o r v e r 
admit iendo c a r g a p a r a M O N T E V I D E O , R U E N O S A I R E S y R O S A R I O D E S A N T A F E . 
P a r a sol ic i tar cabida, d ir ig i r se a l Agento en Santander y Gijón 
Don Francisco G reía: Wad Rás prsl Te f 335 : ANTANuER 
Sociedad Hullera Española.-Barcelona 
Consumido por l a s C o m p a ñ í a s de los ferrocarriles del Norte de Espafia, de Me 
d ina del Campo a Z a m o r a y Orense a f igo, de S a l a m a n c a a l a í r o n t e r a portugue 
9a y otras E m p r e s a s de ferrocarriles y t r a n v í a s de vapor, Mar ina de guerra y Ar 
¡ « n a l e s del Estado, CompafUa T r a s a ü A u t ica y otras • Empresas de n a v e g a c i ó n , na 
a l ó n a l e s y extranjeras . Declarados s imi lares a l Cardiff por el almirantazgo porra 
guéa. 
Carbones de vapor.—Menudo^ para i r a n i a s — A g i o o m e r a d o » . —Co.i para RSO» m t 
^alúrgicos y d o m é s t i c o s 
H á g a n s e los pedidos a l a 
S<ioiodad Hullera Española 
Peluyo, 5, Barcelona, o a sus agentes M A D R I D , don R a m ó n Topete. AQíon«u 
t i l , 10 .—SANTANDKH, s e ü o r e » Hi jos de Angel P é r e z y Compañía .—GIJON Y A V I . 
E S , agentes de ib. o"Cieaad Hul lera E s p a ñ o l a — V A L E N C I A , don Rafael T o r a l . 
Psu-a otros i n í o r m a s y precios dirigiese a las oficinas de l a 
f ^ o o i e c J a c l H u l l e r a E s p a ñ o l a 
i 
E l mejoi . ón l co que se conoce: p a r a la cabeza, impide la c a í d a d del pelo y lo h . 
zt, crecer maravi l losamente , porque destruye \a. caspa que ataca a la raíz , per ' 
Frascos de 2,50, 4,50 y fl pesetas L a '.• favorece ](a s a l i d a del pelo, fresultand^ 
• - ^tnttp «n Santander en l a drogueri i arado d e b í a presidir siempre todo btf̂ Q 
que «v i ta la 'calvicie, y en mi'cho* casu-'.'nosea cj cabelln. peicinflSf n îr; á» d«> 
ódW sedoso y flexible. T a n precioso prvi -aye'! 
locad T . aunque s ó l o fuese por lo que h. tiqueta indica el modo de usaiK; 
-».o« virtudes que tan Justamemi» w u ÍM PAras dai MOIIBO y C ' 'n5u»fii» , 
En uedernación 
D A N I E L S O N Z A L I Z 
Cal i» de S a n José, n ú m e r o 7. bajo 
Compro y vendo 
M U I B L B S U S A D O S PAQA MA> QU» 
N A D I I 
«UA« r»S H R R R I R A 9 
Compro, vendo e cambio 
toda clase de mueblas, objetos de a m j 
a lha jas y a n t i g ü e d a d ^ . 
Avisando, se sale a los pueblos 
" V E L A S C O , N U M E R O 17 
Se re forman y vue lven fracs , 
f M n s m o k n i s , g a b a r d i n a s y u n i f o r m e s ; 
I K Per^ecc 'ón y e c o n o m í a . V u é l v e n s e 
" trajes y gabanes, desde 15 pesetas. 
M O R E T , N U M . 12, S E G U N D O . 
Si tenéis o m m m m m u 
v e d ^ « « i i l a 
Doctor Madrazo, a (antes Libetad) . T . 5.37 
en l a Ajjbericia ',ana casa lindependlitíiitip, 
terreno, pozo y lavadero. 
S u renta es de treinta pesetas m e n s u a -
les. 
P a r a tratar en l a calle de. Burgos 26, 
cuarto. 
' joven, se ofrece p a r a cr iar en su casa. 
! Informes en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
&L r x x x i &L 
i Se vende F A R M A C I A en pueoio muy cer-
P a r a detalles, dirigirse a clon J o s é Soto 
Díaz , calle de Calderón) A cuar to . - -San 
\ cano a esta capital . 
tander. 
Bolsas y Mercados 
« A M T A N M E R 
F U N D O S P U B L 1 C U S 
C é d u l a s Raneo Hipotecario de E s p a ñ a , a l 
A por 100, 98 por 100; pesetas 120.000. 
Idem í d e m í d e m , a i 5 por 100, 101,60 ipor 
ÍOO; pesetas 45.500. 
O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l e s Norte: Vi l la lba a Segovia, 
especiales, 4 por 100, 71,25 por 100; pesetas 
12-000. 
i I L i A • 
F O N D O S P U B L I C O S 
Interior, en t í t u l o s : diferentes, 73,85. 
AmoJtizable en t í t u l o s : C, 94,85. 
A C C I O N E S ' 
Banco de Bilbao, 2275 y 2285 pesetas fin 
c o r é e n t e ; 2275 y 2.100 o s e t a s . 
V i z a c a y a , 1410 y 1405 pcs-itas fin del co-
rriente; 1400 (pesetas. 
Hispanoaniericai io , 280 por 100. 
Unión Minc ia , tó, iü70, i:i65, Í870, 1:575, 
1370, I3ÜÜ y 1370 pesetas ü n corriente: 1415 
pesetas ftn corriente, pritpa 35 pesetas; 
1420 pesetas ñ n corriente, p r i m a "20 pese^ 
tas; 1375 y 1370 pesetas. 
R i o de i a Püata, 291 pesetas. 
A g r í c o l a Comercia l , 220 pesetas. 
Banco Centra!, 118 pesetas. 
Vascongados, 435 pesetas. 
Norte de E s p a ñ a , 300 pesetas ñ n corr ien 
te. 
Sota y Aznar, 2500, 2510 y 2520 pesetas 
iiu corriente; 2500 y 2520 pesetas. 
Vascongada, 705. 
Mundaca , 340 y 345 pesetas. 
Vascoas tur iana , 1000 pesetas. 
I t u r r i , 195 pesetas. 
Elcano , 170 pesetas. 
General de N á V e v a c i ó n , 410 pesetas. 
Vascovalenc iana , 318 pesetas. 
/ « t o s Hornos, 228 por 100 ftn corriente; 
228 por 100. 
Papelera , defí 1 a l 6.000, 190 por 100 ftn 
, ori ientie; 190 y 188 por 100; del 60.001 a l 
80.000, lb5 pesetas ftn corriente; 135 y u40 
'' ' i T ' S n e m . 670, 665, 660, 662, 655, 652,. 650, 
666 600, 670, 650, 655, 660, 655, 650 y 648 
pes'etas ftn corriente; 680 pesetas ftn co-
txient©. i -r ima 25 pe-setas y 30 pesetas; 675 
pesetas ftn corriente, p r i m a 25 pesetas; 660 
0.p, 650, 645, 650, 055, 660, 655, 645 y 650 p é -
selas. 
O B L I G A C I O N E S 
Alsasua , 79,75. 
Nortes, p r i m e r a sertie, 58,50. 
Altos H o m o s , 90 por 100. 
C A M B I O S 
Newport, pagadero en Londres a ocho 
d í a s v ista , 23,87. 
« A D » i D 




• G y M... . . . . . . 
i s t n r l I s a M * 5 par 1M F . 
• I « . 
f • B D . 
; a vu 
a a % 
b s A . 
^m.o í t I»abl« , 4 ^or f . „ . . . 
""••«inco de E i p a J i a . . . . . . 
N H U p a n o A m é r i c a » © . . 
» R i o d « l a P l a i a . . 
r a W c o s 
N o r t M 
A l i c a n t e s 
A x c c a r a r a f , p referen ta». 
I d e m o r d l n a r l a i 
Tasoro, 4,17, serle i u . . 
[ d w a I d . , sar i s S „ 
A z u e a r e r a s .estamplfiadias. . . 
I d e m , ÜO s s tamp H a d a s 
Bxtaf ior , i t r i t F 
C é d u l a s a l 4 » o y I S t . 
V r a a e o s . . . . . 
W b r a s 
D ó l a r e s . . 
F r a n c o s suizos . 
L i r a s . . , -. 
Marcos, 
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